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INTRODUCÇÃO 


Havia-nos convidado o professor F. A. P. da Costa para rever e estudar os fosseis ve- 
getaes que fazem parte das numerosas collecções paleontologicas, reunidas pelo zelo e dili- 
gencia da commissão geologica, a que pertence aquelle distincto professor. Não duvidâmos 
corresponder ao convite, e à confiança que lhe podéram inspirar, não os conhecimentos es- 
peciaes do objecto, que de facto não possuiamos convenientemente, mas a diligencia de que 
seriamos capazes, e que remediaria em parte essa falta. Encetando este estudo, e prose- 
guindo-o com toda a assiduidade e cuidado, de que podiamos dispôr, fizemos por conseguir 
a coordenação de todos os objectos submettidos ao nosso exame, por fórma tal, que se lhes 
não imprimissemos o ultimo julgamento e definitiva determinação, os podessem elles receber, 
pelo auxilio do nosso trabalho, dos que para isso estejam mais authorisados. 

Os fosseis vegetaes das collecções da commissão geologica comprehendem os das for- 
mações carboniferas do periodo de transição, os das formações secundarias, e os que foram 
encontrados nos terrenos da época terciaria. Começâmos pelos primeiros, que são os mais 
numerosos e importantes, e tambem por serem os mais bem estudados nas formações geo- 
logicas correspondentes de outros paizes. 

Os fosseis vegetaes do nosso terreno carbonifero haviam já sido em parte objecto do es- 
tudo dos membros da commissão geologica portugueza, assim como o foram dos geologos e 
palcontologistas inglezes, os srs. Sharpe e Bunbury. Nas memorias do sr. Carlos Ribeiro sobre 
as minas de carvão dos districtos do Porto e Coimbra são indicadas umas 46 especies. Em 
outra memoria do mesmo distincto geologo portuguez, On the carboniferous and Silurian For- 
maltions of the neighbourhood of Bussaco in Portugal, impressa no Quarterly Journal of the 
geological society of London, e ahi acompanhada de notas e da descripção dos fosseis, feitas 
por Sharpe, Rupert Jones, Walter e Bunbury, existe, a p. 143, uma enumeração mencio- 
nando 14 especies, as quaes pela maior parte figuram na outra lista do sr. Carlos Ribeiro, 
porque são communs às formações carboniferas do Bussaco e visinhanças do Porto. Nas 
memorias de Sharpe sobre a geologia destes terrenos é tambem indicada uma ou outra 
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especie, proveniente das minas ahi existentes. Tres d'estas especies, Pecopteris cyathea, Pe- 
copteris muricata, Nevropteris tenuifolia, vem indicadas, para a mesma região das visinhan- 
ças do Porto, na memoria de Ad. Brongniart, Exposition chronologique des périodes de végé- 
tation etc., a p. 290. 

As especies e variedades, achadas nos nossos terrenos de carvão de pedra, e que sepa- 
râmos de toda a collecção, são 67. N'este numero reconhecemos serem 29 das indicadas 
pelos que nos precederam n'este estudo, e a determinação de outras foi por nós alcançada 
pela observação attenta dos objectos e auxilio das obras a que temos de nos referir. Algumas 
das especies indicadas pelo sr. Carlos Bibeiro de certo appareceram na sua lista por equivoco, 
não as encontrámos, nem era natural encontrar, por que pertencem a formações geologicas muito 
differentes. Temos d'isso hoje o seu accôrdo, nem são mais de tres essas especies. Ha ainda 
discordancia em algumas outras determinações especificas, estã porém o maior numero das 
que foram indicadas pelo sr. Carlos Ribeiro em harmonia com as que servem de base à 
nossa enumeração. 

Faltou-nos n'este estudo a confrontação, que era para desejar, feita com outras collecções: 
deviamos para isso visitar o excellente museu de Strasbourg e outros egualmente ricos em 
objectos paleontologicos, é ao mesmo tempo auxiiiar-nos com o parecer-dos que, especialistas 
na materia, estão no caso de a julgar mais definitivamente. Não o podémos fazer; nem por isso 
será todavia, ousamos crer, sem utilidade o nosso trabalho, se elle contribuir, como espe- 
ramos, para alcançar n'este objecto juiso mais authorisado. 

As formações geologicas em Portugal, nas quaes até hoje têem sido encontrados os fos- 
seis vegetaes do terreno de carvão de pedra, são as do districto do Porto, as do Bussaco, 
e no Alemtejo, proximo a Alcacer do Sal, as do sitio chamado do Moinho dºOrdem. São mais 
importantes, pelas minas de carvão que ali são exploradas desde o fim do seculo passado, 
as do districto do Porto, especialmente no concelho de Gondomar, onde formam a chamada 
bacia de carvão de S. Pedro da Cova. São muito abundantes ahi os fosseis vegetaes. No Bus- 
saco a quantidade de carvão é insignificante, mas os fosseis vegetaes, caracteristicos da for- 
mação, ainda se mostram em numerosos exemplares, que representam bastantes especies. 
No Moinho d'Ordem a formação carbonifera, assim como os fosseis vegetaes que lhe são pro- 
prios, tem tudo mais acanhadas proporções, e o carvão é ali nullo, lambido provavelmente, 
diz o sr. Carlos Ribeiro, por um dos effeitos da denudação do terreno. 

Conforme a informação do sr. Carlos Ribeiro a serie carbonifera fórma o terceiro systema 
de rochas que ao sair do Porto se encontram depois do granito, o qual ali emerge e se ex- 
tende em uma área de terreno de quatro a cinco milhas de largura. Segue-se ao gneiss, aos 
schistos e múcaschistos do primeiro e segundo systema de rochas ou da formação cumbriana 
e siluriana. À serie carbonifera fórma uma facha, que desde Esposende se prolonga na di- 
recção SSE. pela face occidental das serras do Açor e Covello, de Vallongo, Monte Aito, 
Fanzeres, Sete Casaes, S. Thyrso, percorrendo ahi os sitios de Valle Deão, Valle de Carros, 
Poço Penedo, Paçal, S. Pedro da Cova, Midões, Covello, Valle de Cannas, até Melres na 
margem do Douro. Na margem do lado opposto, ao sul do rio, segue na mesma direcção 
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SSE. as montanhas da Povoa, de S. Domingos, Quirella e Pijão, começando na quinta da 
Lomba, e continuando por Germundes, Pedorido, Povoa, até Pijão. A largura dos afflora- 
mentos é de 100 a 600 metros, offerecendo maior desenvolvimento entre Monte Alto e S. Pe- 
dro da Cova, onde fórma a bacia de carvão com este nome, a qual abrange as localidades 
de Valle de Carros, Poço Penedo, Paçal, e Monte Alto, ficando-lhe no prolongamento para 
o norte Vallongo e Valle Deão. A mesma serie carbonifera tambem estreita, e às vezes € 
interrompida, como em Boloi, ao sul da bacia de S. Pedro da Cova. 

O sr. Carlos Ribeiro é de opinião, que n'esta serie, ou terceiro systema de rochas a 
contar do granito do Porto, existem duas partes distinctas, pelos caracteres mineralogicos, 
pela differente inclinação das camadas, e tambem pelos fosseis vegetaes que ali se encon- 
tram. Assim as camadas da primeira parte da serie inclinam de 30º a 35º para E 20º N.. as da 
segunda, na mesma direcção, de 40º à 45º, 54º, 60º à 65º e a 80º. Pelo que respeita à ha- 
bitação especial dos fosseis nas duas partes da serie, e às consequencias que dahi dirivam, 
no fim d'este trabalho diremos o que póde elle justificar quanto à edade relativa d'essas 
diferentes partes da serie carbonifera, e à diversidade de floras que as caracterisem. 

As rochas carboniferas no districto do Porto, além das camadas de carvão de pedra 
que contêem, são formadas de brechas constituidas pelos fragmentos das rochas do primeiro 
e segundo systema, e tambem de schistos argilosos negros, de psamites cinzentas, e de grés 
micaceo, carboniferos. É n'esta ultima parte das rochas da série que existem as impressões 
com as fórmas dos fosseis vegetaes dos terrenos de carvão de pedra. 

Os tres systemas de rochas que foram indicados, com outros dois que se lhes sobre- 
põem, formam cinco fachas parallelas que abrangem uma área de terreno de 25 kilometros 
de largura, e que se prolongam do Porto a Baltar, onde tambem emerge uma rocha eru- 
ptiva, mas de natureza sienitica. 

No Bussaco, a formação carbonifera é considerada analoga à do districto do Porto, as 
camadas de carvão encontradas são delgadas, os fosseis vegetaes são todos da visinhança 
da Fonte do Salgueiro, nas terras do convento do Bussaco. 

Quanto ao terreno carbonifero do Moinho d'Ordem, proximo a Alcacer do Sal, as in- 
formações que nos foram dadas pelo sr. Carlos Ribeiro, e constam de uma nota que nos 
confiou, são as seguintes: 

Nas margens da ribeira, que vem das Alcaçovas entrar na ribeira de Santa Catharina 
de Setimos, um dos principaes tributarios do rio Sado, e no sitio do Moinho d'Ordem, pro- 
ximo ao monte de Valle de Figueira Debaixo, no concelho de Alcacer do Sal, depara-se 
com um pequeno retalho da formação carbonifera. Este retalho é cortado pelo valle da in- 
dicada ribeira na direcção de EO., e as suas camadas inclinam de 20º à 50º para SSO. Ser- 
vem-lhe de fundamento os schistos cristalinos subluzentes, e é coberto pelos depositos ter- 
ciarios na margem esquerda da ribeira onde elle se mostra. A grandeza superficial deste 
retalho não excede a de um kilometro quadrado. Os seus caracteres petrographicos em nada 
differem dos que se observam nas rochas de egual formação, que se encontram na serra do 
Bussaco. São as mesmas argilas micaceas, os mesmos grês micaceos, e os conglomerados de 
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côres acinzentadas, mostrando nos estratos das rochas ménos grosseiras numerosos restos de 
vegetaes fosseis. . 

Devemos observar, que das 67 especies e variedades que enumeramos como proprias 
dos terrenos de carvão de pedra em Portugal, pelo menos 29 são communs à flora carbo- 
nifera correspondente de França, 44 à da Allemanha, 26 à de Inglaterra, 410 à da America 
do Norte; não podende só referir por ora a alguma dessas floras as especies, que indicamos 
como novas ou que não encontrámos descriptas, que são apenas umas 10. O que serve para 
provar, mais uma vez, quanto estas floras na Europa partecipam umas das outras, quanto 
foram todas contemporaneas, e ao mesmo tempo quanto era extensa a área da sua commum 
vegetação. Já Bunbury o notou a respeito das 14 especies do Bussaco que elle mencionou, 
e é o que nós podemos hoje fazer melhor com as 67 que enumeramos. E a proposito de certa 
anomalia, assignalada pelo author inglez (1. c. p: 146), e que existiria, segundo elle, pelo 
facto de faltarem nos nossos terrenos de carvão de pedra especies de Lepidodendron, de Ca- 
lamútes e de Sigilaria, que effectivamente não figuram entre as 14 da sua enumeração, po- 
demos hoje dizer, que essa anomalia de facto não existe, por não serem os ditos generos me- 
nos representados nos nossos terrenos de carvão de pedra, do que nos correspondentes de 
outros paizes. 

Quanto à fórma do escripto démos a cada especie o nome authorisado pelos que a 
indicaram, com a descripção que julgâmos caracterisal-a melhor. Ajuntâmos a synonimia 
mais importante, sobre tudo a que nos serviu de referencia aos authores, cujas obras con- 
sultâmos. Com a indicação do jazigo, particular a cada especie nos nossos terrenos carboni- 
feros, vae a que geralmente lhe tem sido assignalada, dando assim meio immediato de con- 
frontação n'esta parte. Descrevemos as especies que não achâmos descriptas, e auxiliámos 
a descripção com a representação por estampa do objecto. A tudo ajuntamos as observações 
que julgáâmos indispensaveis, as quaes vão escriptas em portuguez e em francez, para mais 
facil inteligencia de todos a quem estas noticias interessam. É o modo mais seguido neste 
genero de trabalhos, e o que nos pareceu dever adoptar. 

No fim, e em appendice, indicamos tambem algumas especies fosseis do terreno siluriano 
das visinhanças do Porto e do Algarve. São as unicas especies vegetacs encontradas n'esta 
formação em Portugal, e têem analogia com as que foram achadas-em Hespanha por um geo- 
logo peninsular muito distincto, Don Casiano de Prado, cuja interessante obra recentemente 
publicada, Descripcion fisica y geologica de la provincia de Madrid, contribuiu muito parti- 
cularmente para a apreciação que podémos fazer das especies portuguezas, e tanto mais quanto 
este genero de fosseis não têem sido por ora dos mais estudados e conhecidos. 


INTRODUCTION 


Ayant été invité par le professeur F. A. P. da Costa à faire la révision et Vétude des 
fossiles vêgétaux, qui font une partie des collections paléontologiques assez nombreuses, 
Tassemblées par le zêle et les efforts de la commission géologique, à laquelle appartient ce 
professeur distingué, nous avons accepté Vinvitation et tachê de satisfaire à la confiance, 
qu'ont pu lui inspirer, non des connaissances spéciales sur Pobjet, qu'en effet nous n'avions 
pas d'une maniêre assez convenable, mais la bonne volonté dont nous serions capables, et 
qui porterait remêde à cette insudisance. Commençant cette étude, et la poursuivant avec Vassi- 
duité et le soin, dont nous pouvions disposer, nous avons taché de parvenir à coordoner 
tous les objets soumis à notre observation, Lellement que si nous n'arrivions pas à fixer 
sur tous ces objets un dernier jugement ou la détermination spêcifique définitive, ils pour- 
raient la recevoir, à Vaide de notre travail, de ceux qui ont pour cela plus Pautorité. 

Les fossiles végêtaux des collections de la commission géologique embrassent ceux des 
formations carbonifeéres de la période de transition, ceux des formations secondaires, et ceux 
qui ont été rencontrés dans les couches de Pépoque tertiaire. Nous avons commencé par les 
premiers, qui sont les plus nombreux et les plus importants, et aussi parce qu'ils ont été 
le mieux étudiês dans les formations géologiques analogues des autres pays. 

Les fossiles végétaux de notre terrain houiller avaient été déja en partie Vobjet de Vetude 
de la commission géologique portugaise, ainsi que de celle des géologues et des paléontologis- 
tes anglais, mrs. Sharpe et Bunbury. Dans les mémoires de mr. Carlos Ribeiro sur les mines 
à charbon des environs du Porto et de Coimbra on trouve mentionnées 46 de ces espêces. 
Dans un autre mémoire de notre trés distingué géologue, qui a été imprimé dans le Quar- 
terly Journal of the Geological Society of London, sous le titre, On the Carboniferous and 
Silurian Formation of the neighbowrhood of Bussaco in Portugal, suivi de notes et de la 
description des fossiles, faites par Sharpe, Rupert Jones, Walter et Bunbury, on trouve, 
p. 143, une énumeration de 14 espêces, dont la plupart existent aussi dans Vautre liste, 
parce quelles sont communes aux séries carboniféres du Bussaco et des environs du Porto. 
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Dans les mémoires de Sharpe sur la géologie de ces terrains on trouve aussi mentionées 
quelques unes de ces espéces, dont les échantillons ont été dus à Vexploitation de nos mi- 
nes à houille. Trois de ces espêces, le Pecopteris cyathea, Pecopteris muricata, Nevropteris 
tenuifolia, sont aussi indiquées, pour la même région du Porto, dans le mémoire de Ad. 
Brongniart, Exposition chronologique des périodes-de végétation, p. 290. 

Les espêces rencontrées dans nos terrains à houille, et que nous avons séparê de toute 
la collection, se montent à 67. Parmi ce nombre nous avons reconnu 30, qui ont êté signa- 
lées par ceux qui nous ont précédé dans cette étude, et la détermination spêcifique des 
autres a été obtenu au moyen de Vexamen des échantillons et par le secours des ouvrages, 
auxquels nous aurons à nous rapporter. Quelques unes des espêces signalées par mr. Car- 
los Ribeiro "ont été certainement par méprise; nous ne les avons pas trouvé, ce qui devait 
être, parce qu'elles appartiennent à des formations géologiques assez différentes; méprise d'ail- 
leurs aisément reconnue par lui. Ces espéces ne sont que trois. Il y a aussi un peu de 
divergence au sujet de quelques déterminations spécifiques, la plupart cependant de celles 
qui ont été rapportées par mr. Carlos Ribeiro sont d'accord avec ce qui fait le fond principal 
de notre ênumeration. 

L'eétude comparêe d'autres collections, qui serait à desirer, nous a fait défaut, nous de- 
vrions pour cela visiter Vexcellent musée de Strasbourg, ainsi que d'autres pareillement riches en 
objets paléontologiques, et profiter aussi du conseil de ceux qui, dansleur qualité de spécialistes, 
sont dans le cas de porter des jugements plus définitifs. Nous ne Pavons pu faire, cependant 
nous osons croire que notre travail ne sera point, malgré cela, sans quelque utilité, pouvant ai- 
der du moins à nous mettre sur la voie de jugements plus autorisés. 

Les formations géologiques, ou les végétaux fossiles du terrain houiller ont été rencon- 
trés en Portugal, sont celles des environs de Porto, celles de Bussaco, et dans PAlemtejo 
prês d'Alcacer do Sal celles de Moinho d'Ordem. Les plus importantes, à cause des mines 
de charbon qu'on y exploite dês la fin du siécle dernier, sont celles de Porto, surtout dans 
le Concelho de Gondomar, ou elles forment ce qu'on appelle le bassin houiller de S. Pedro 
da Cova. Les fossiles végétaux y abondent. À Bussaco la quantitê de charbon est insignifiante; 
mais les fossiles végétaux, qui caractérisent cette formation, se montrent encore par de nom- 
breux êchantillons, qui représentent assez d'espêces. Au Moinho d'Ordem la série carboni- 
fere et les fossiles végétaux y existent dans des proportions plus restreintes, la houille a dis- 
paru, probablement par un effet de la dénudation du terrain. 

Selon information, qui nous a été fournie par mr. Carlos Ribeiro, la série carbonifêre 
forme le troisiême systême de roches, qu'on rencontre en sortant du Porto aprês avoir par- 
couru le terrain du granit, dont Péruption s'y prolonge sur une surface de 4-5 milles de 
largeur. Ce systême de roches se montre aprês le gneiss, les schistes et les micaschistes 
du premier et du second systôme de roches ou des formations cumbriêne et siluriêne. La 
série carbonifêre se prolonge en longueur, dans la direction SSE., de Espozende sur le coté 
occidental des montagnes d'Açor et Covello, de Vallongo, Montalto, Franzeres, Sete Cazaes, 
Santo Thyrso, en y comprenant les localitês de Valle de Carros, Poço Penedo, Paçal, S. Pe- 
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dro da Cova, Midões, Covello, Valle de Cannas, jusqu'ã Melres sur les bords du Douro. De 
Vautre coté au sud de la riviére, la série carbonifére, dans la même direction SSE., par- 
court les montagnes de Povoa, S. Domingos, Quirella e Pijão, en commençant par Quinta da 
Lomba et suivant par Germundes, Pedorido, Povoa, jusqu'à Pijão. La largeur des affleurements 
est de 100 à 600 metres, elle se développe surtout de Montalto à S. Pedro da Cova, en y 
formant le bassin houiller de ce nom, le quel embrasse les localitês de Valle de Carros, 
Poço Penedo, Paçal et Montalto, se prolongeant au nord vers Vallongo et Valle Deão. La 
même série carbonifere se rétrécit aussi, et quelquefois éprouve des interruptions, comme 
à Boloi, du coté sud de S. Pedro da Cova. 

Mr. Carlos Ribeiro est d'avis que dans cette série, ou troisiéme systême de roches aprês 
Je granit du Porto, il y a deux parties, distinctes par les caractéres minéralogiques, par Vin- 
clinaison différente des couches, et aussi par les fossiles végétaux qui y existent. Ainsi les 
couches de la premitre partie de la série s'inclinent de 30º à 35º à E. 20º N., celles de la 
seconde de 40º à 45º, 60º à 65º et à 80º dans la même direction. Quant à Vhabitation toute 
particuliêre des fossiles vêgêtaux dans les deux parties de la série, et les consequences qui 
en dérivent, nous verrons à la fin de ce travail ce qui peut être justifié par lui pour ce qui 
regarde Vage relatif de ces différentes parties de la série carbonifére, ainsi que les flores 
différentes qui pourraient les caractériser. 

Les roches carboniféres des environs du Porto, en outre des couches de la houille, sont 
formées de brêéches constituées par les fragments de roche du premier et du second systéme, 
et aussi de schistes noirs argilleux, de psamites grises et de grés micacés carboniferes. C'est 
dans cette dernitre partie des roches de la série qu'on trouve les impressions, qui nous 
montrent la forme des fossiles végétaux du terrain houiller. 

Les trois systêmes de roches, que nous avons indiquê, avec deux autres qui leur sont 
superposês forment 5 bandes paralléles, embrassant toutes une surface de terrain de 25 ki- 
lomêtres de largeur, et qui se prolongent du Porto à Baltar, oú Fon trouve aussi à decou- 
vert une autre roche éruptive, de nature siénitique. 

À Bussaco la série carbonifere est censée analogue à celle du Porto, les couches de char- 
bon y sont trés minces, les fossiles vêgétaux ont tous été obtenus au voisinage de la Fonte 
do Salgueiro, prês du couvent de Bussaco. 

Pour ce qui regarde le terrain carbonifére du Moinho d'Ordem, prês d'Alcacer do Sal, 
les informations que mr. Carlos Ribeiro nous a donné sont, d'aprês sa note, les suivantes: 

Sur les bords du ruisseau, qui sort des Alcaçovas pour se réunir à celui de Santa Ca- 
therina de Setimos, un des principaux affuents de la rivitre Sado, et à Vendroit du Moinho 
d'Ordem, tout prês des montagnes de Valle de Figueira Debaixo, dans le Concelho de Alcacer do 
Sal, ou rencontre une partie peu êtendue de la série carbonifére. Elle est coupée par le val- 
lon du premier ruisseau dans la direction EO., et ses couches s'inclinent de 20º à 50º dans 
celle de SSO. Les schistes cristallins sousluisants lui servent d'assises, et elle est recou- 
verte par les formations tertiaires prês de la rive gauche du ruisseau ou la série se trouve 
à découvert. Son étendue en surface ne va pas au delá d'un kilomêtre carré. Les caractêres 


XII 


minéralogiques ne sont pas difiérents de ceux qu'on observe sur les roches de formation 
pareille, rencontrées à Bussaco. Ce sont les mêmes argiles micacées, les mêmes grês mica- 
cés, et des conglomérés de couleurs grisátres, contenant dans les stractifications moins gros- 
sigres des restes nombreux de vêgétaux fossiles. 

Nous observerons, que des 67 espêces et variétês appartenant aux terrains houillers en 
Portugal, et dont nous avons fait Vénumeration, 27 du moins sont communes à la flore houil- 
lêre de France, 44 à celle d'Allemagne, 26 à celle d'Angleterre, 10 sont aussi de 'Améri- 
que du nord; iln'y a que 10, qui, étant nouvelles ou point par nous trouvées décrites, n'ont 
pu pour le moment être rapportées à aucune de ces flores; ce qui prouve, encore une fois, 
combien ces flores dans "Europe participent les unes des autres, comme elles ont été tou- 
tes contemporaines, combien Vaire de leur commune végétation a étê vaste. Déja Bunbury 
en a fait la remarque à propos des 14 espêces du Bussaco, qu'il mentionna, et c'est ce que 
nous pouvons mieux faire maintenant avec les 67, dont nous ferons Pénumération. Pour ce 
qui regarde Vanomalie, signalée par Pauteur anglais (1. c. p. 146), le manque total d'espê- 
ces de Lepidodendron, de Calamites, et de Sigilaria, dans nos terrains houillers, nous pou- 
vons aujourd'hui affirmer quelle n'existe pas, puisque ces genres de plantes fossiles ne sont 
pas moins représentés dans ces terrains, que dans les analogues des autres pays. 

Quant à la forme de cet êcrit nous avons donné à chaque espêce le nom autorisé par 
ceux qui Vont signalée, avec la description que nous croyons Pavoir mieux caractérisé. Nous 
y ajoutons la synonimie la plus importante, et surtout celle qui sert à nous rapporter aux 
auteurs, dont nous avons consulté les ouvrages. À Vindication de Yhabitation particuliêre à 
chaque espêce dans nos terrains houillers nous ajoutons celle qui lui a été gênéralement si- 
gnalée, donnant ainsi le moyen d'en faire la comparaison. Nous décrivons les espêces, dont 
nous n'avons pas trouvé la description, et nous les reproduisons aussi au moyen de plan- 
ches. Nous y ajoutons encore les observations jugées indispensables, êcrites en portugais et 
en français, pour quelles soijent plus aisément comprises de tous ceux à qui de pareilles 
objets peuvent intéresser. C'est une des maniêres suivies dans ce genre d'ouvrages, et celle 
qui nous a semblé la plus convenable. 

Á la fin, et en appendice, nous indiquons aussi quelques espêces fossiles du terrain 
silurien du voisinage du Porto et de "Algarve. Ce sont les, seules espêces végétales, qu'on 
ait rencontrê dans cette formation géologique en Portugal; elles sont analogues à celles qui 
ont été trouvées en Espagne par un géologue péninsulaire bien distingué, mr. Casiano de 
Prado, dont Pintéressant ouvrage, rêécemment publié, Descricion fisica y geológica de la pro- 
vincia de Madrid, nous a tout particulitrement aidé à faire Vapréciation des espêces portu- 
gaises, et il Va fait d'autant plus que cet ordre de fossiles n'était pas encore des mieux si- 
gnalés. 
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Classis, CRYPTOGAMAE VASCULARES 


Ordo. CALAMARIAE 


Familia. CALAMITEAE, Endlicher 


Calamites, Sternberg 


1. Calamites Suckowii, Brongniart 


€. caule cylindrico crasso, articulis inaequilongis, costis (linea latioribus) nunc 
convexis obtusis, nunc carinatis, imfra articulationem tuberculatis, tuberculis minutis 


oblongis. 


Calamites Suckowii, Brong. Hist. veg. foss. p. 124. tab. 14. fig. 6. tab. 15. fig. 1-6. 
tab. 16. fig. 1-4. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 44. 
Calamites communis, Ettings. Die Steink. v. Radn. p. 24. tab. 4. fig. 4.2. 5. tab. 3. 


fig. 1-3. tab. 4-10. 


« Articulationibus inaequaliter distantibus internodiis diametro caulis saepius 
subaequalibus, tuberculis subrotundis, costis quandoque confluentibus. 

Brong. 1. c. tab. 15, fig. 4-4. Ung. 1. c. p. 45. 
8 Articulationibus approximatis, costis parallelis, tuberculis elongatis. Brong. 

1. c. tab. 16, fig. 2-4. Ung. 1. c. p. 45. 

y Articulationibus distantibus, costis subplanis, tuberculis inferioribus (?) elon- 
gatis, superioribus (?) subrotundis. Brong. 1. c. p. 125. Ung. 1. c.p. 45. 
In schisto lilhanthracum: « ad Newcastle, Saarbriik, Liége, Valenciennes; ad 
8. Pedro da Cova et ad Moinho d'Ordem Lusitaniae. p ad Litry Gallae, Lusitaniae 


ad S. Pedro da Cova et Povoa. 
Pedro da Cova. 


O exemplar da var. y que temosna collec- 
ção será talvezantes o €. decoratus, Brong. 
tab. 16, fig. 3; não ha porém n'elle a regu- 
laridade dos tuberculos circulares proprios 
desta especie, e pelo contrario devisam-se as 
duas ordens de tuberculos da var. y do €. Su- 
chowii, à qual fôrma pois se chega mais. Mas 
não são todas estas differenças muito prova- 
velmente senão outras tantas variantes da mes- 
ma especie, e até do mesmo individuo, segundo 
ográu de desenvolvimento da parte da planta 
que se observa; o que é conforme à opinião 
do professor Ettingshausen, o qualrefere to- 
das estas poRaçs e outras mais à especie que 


+ ad Wilkesbarre Pensylvaniae, Lusitaniae ad S. 


L'cchantillon de la var. y, que nous avons 
dans la collection, sera plutôt peut-être le €. 
decoratus, Brong. tab. 16. fig. 3; on n'y 
voit pas cependant la régularité des tubercu- 
les circulaires, qui sont particuliers à cette 
espéce, et au contraire on y aperçoit les deux 
ordres de tubercules de la var. y du €. Su- 
chowii, de laquelle Péchantillon se rapproche 
par conséquent davantage. Mais toutes ces 
différences ne sont probablement qu'autant 
de variations de lamême espêce, ou du même 
individu, selon le degré de développement de 
la partie de la plante qu'on observe, ce qui 
est d'accord avec Vopinion du professeur Et- 
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chamou Calamites communis, por elle cara-  tingshausen, qui rapporte toutes ces formes 

cterisada do modo seguinte: et d'autres encore à une seule espêce, le Ca- 
lamites communis, par lui décrite de la ma- 
niére suivante: 


€. caule cylindrico, articulato, cortice laevi vel irregulariter striata plicataque; vaginis 
nullis: cicatricibus ramorum articulationi verticiliatim insidentibus, rarius solitariis, rotun- 
datis, verrucaeformibus; costis 2,5-8 millim. latis; tuberculis rotundatis; ramis caducis, 
articulatis, longitudinaliter elevato-striatis, striis 1-2 millim. remotis, apice tuberculis seu ci- 
catricihus foliorum impressis; foliis verticillatis, crebris, ramorum linearibus patentibus, de- 
ciduis, ramulorum brevioribus, acicularibus, saepius sursum flexis, fructificatione spicata, 
spicis cylindricis 6-12 centim. longis, pedunculatis; bracteis verticillatis, ir. spicis fructiferis 
e basi lincari-lanceolata attenuato-acuminatis vel subulatis, patentibus, arcuato-falcatis, in 
sterilibas longioribus, late linearibus, obtusiusculis, erecto-patentibus, uninerviis planis; 
sporocarpiis in axillis bractearum solitariis sessilibus elevatis nuculaeformibus. Eltingsh. 1. c, 


2. Calamites undulatus, Sternberg 


€. caule cylindraceo, articulis elongatis, costis compresso-planis flexuosis in ipsa 
articulatione radiatim dispositis. 
Calamites undulatus, Sternb. Vers. Hft. 5. 6. tab. 1. fig. 2. tab. 20. fig. 8. Brong. 


Hist. veg. foss. p. 127. tab. 17. fig. 1-4. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 45. 
Calamites communis, Ettingsh. 1. c. tab. 3. fig. 1. 3. 


In schisto lithanthracum Bohemiae ad Radnitz, ad Whitby Angliae, im Silesia, 
inque montibus Donetzkiensibus Rossiae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 


Os nossos exemplares correspondem aos Nos êchantillons correspondent à ceux de 
da tab. 17, fig. 1 de Brongniart. la planche 47, fig. 4 de Brongniart. 


3. Calamites canaeformis, Brongniart 


C. caule apicem versus incrassato, articulis superioribus tres pollices, inferiori- 
bus pollicem crassis, costis planis v. convexiusculis flexuosis ad articulationes con- 
niventibus. 


Calamites cannaeformis, Brong. Hist. veg. foss. p. 131. tab. 24. fig. 4. Lindl. et Hutt. 
Foss. Fl. tab. 79. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 47. 
Calamites communis, Ettingsh. 1. c. tab. 10. fig. 2. 


In schisto lithanthracum ad Mannebach et Wettin Germaniae, in Silesia fre- 
quens, ad Langeac Alais et Geislantern Gallae, ad Leabrook Angliae, in America 
Septentrionali, in montibus Donetzkiensibus Rossiae. In formatione transitionis Sile- 
siae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova prope Ervedoza, 


ASTEROPHYLLITAE 3 


4. Calamites Cistii, Brongniart 


€. caule crasso, articulis cylindricis subaequilongis, costis striaeformibus an- 
gustis convexis, sulcis rotundatis, tuberculis globosis. 

Calamites Cistii, Brong. Hist. veg. foss. p. 129, tab. 20. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 46. 

In anthracite Pensylvaniae ad Wilkesbarre, m schisto lithanthracum Silesiae, 
Galliae ad Saarbriick ; in schisto anthracitem concomitante ad Puy-Ricard prope La- 
mure Galliae, nec non alpium Col du Chardonet et Stangalpe; frequens im Silesia. 
Lusitaniae ad S. Pedro da Cova prope Ervedoza et Montalto. 


A estampa de Brongniart reproduz bem a 
fórma e o aspecto dos nossos exemplares. 


La planche de Brongniart reproduit assez 
bien la forme et Paspect de nos échantillons. 


à. Calamites gigas, Brongniart 


€. caule cylindrico pedem crasso, articulis eylindricis, costis convexis 4-5 li- 


neas latis. 


Calamites gigas, Brong. Hist. veg. foss. p. 136, tab. 27. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. 


p. 49. 


Calamites communis, Ettingsh. 1. c. 


In formatione lithanthracum ad Potschappel prope Dresdam Saxoniae, in for- 
matione permica Rossiae? Lusitaniae ad 8. Pedro da Cova. 


O exemplar, que referimos a esta especie, 
tem os caracteres da descripção e estampa 
de Brongniart, mas os espaços entre as es- 
trias (costae), concavos em vez de convexos, 
indicam ser o molde exterior formado pela 
impressão do fossil. 


L'échantillon que nous rapportons à cette 
espéce a tous les caractêres de la description 
et de la planche de Brongniart, mais les in- 
tervalles des stries (costae), concaves au lien 
d'êtreconvexes, donnent Pindication d'un mou- 
le formé par Pimpression exterieure du fossile. 


Familia. ASTEROPHYLLITAE, Unger 


Volkmannia, Sternberg 


4. Volkmannia gracilis, Sternberg 


V. caule cylindraceo ramoso subdichotomo foliato, articulis cylindraceis (2-6 
lin. Jongis) longitudinaliter crebre elevato-striatis, apice punctis impressis verticillatis 
inter strias instructis, foliis verticillatis crebris linearibus obtusis, in caule patentibus, 
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semi-ultra pollicaribus, in ramo uno spicaeformi cylindraceo (sesquitertium pollicem 

longo) brevibus adpressis articulo duplo longioribus (4-lineis longis), in ramo alio 

spicaeformi elongatis flexuosis articulo plus quam triplo longioribus (pollicaribus). 
Volkmannia gracilis, Sternb. Vers. Híft. 5. 6. p. 53. tab. 50. fig. 1-3. Ung. Gen. 


et Sp. pl. foss. p. 62. 


Calamites communis, Ettingsh. Die Steink. von Radn. tab. 1. fig. 5. tab. 6. fig. 4-3. 


tab. 7. 


In schisto lithanthracum ad Radmnitz Bohemiae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, 


Povoa, Ervedoza, Montalto. 


É esta mais uma das fórmas que Ettings- 
hausen fundiu no que descreveu como Ca- 
lamites communis, o que parece ter sido feito 
com bastante fundamento, não só pelo modo 
como apparecem juntas todas estas fórmas nas 
differenteslocalidades onde se encontram; mas 
porque a respeito da V. gracilis êfacilreconhe- 
cer nella o que é caracteristico dos Calamites, 
com os quaes a similhança é além disso 
grande, salvo as pequenas proporções da planta 
ea abundancia das folhas, que são proprias da 
Volkmannia. 


Celle-ci est encore une des formes que 
Ettingshausen a réuni sous le nom de Ca- 
lamites communis, à ce qu'il parait, avec as- 
sez de raison; non seulement à cause de la façon 
par laquelle toutes ces formes se montrent 
généralement réunies dans les endroits ou on 
les trouve, mais aussi parce que à Végard 
du V. gracilis il est facile d'y reconnaitre ce 
qui caractériseles Calamites, auxquels ilres- 
semble tout-à-fait, sauf les proportions moin- 
dres de la plante et" abondance desfeuilles, qui 
existent dans le Volkmannia. 


Asterophyllites, Brongniart 


1. Asterophyllites tuberculata, Brongniart 


Tab. IV. Fig. 1. 


A. caule striato internodiis 4-lineas longis, foliis 'subulatis reflexis longitudine 
internodiorum, tuberculis in axillis inferioribus foliorum, 
Asterophyllites tuberculata, Brong. Prodr. p. 159. Lindl. et Hutt. Foss. FI. tab. 14. 
tab. 180. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 65. 
Bruckmannia tuberculata, Sternb. Vers. Hft. 4. p. 29. tab. 45. fig. 2. 
Calamites communis, Ettings. 1. c. tab. 7. fig. 2-4. tab. 9. fig. 2. 
In schisto lithanthracum Germaniae ad Felling et Jarrow Angliae. Lusitaniae 


ad S. Pedro da Cova. 


Um dos exemplares da collecção, referidos 
a esta especie, representa ser formado de 
tres ramos ou espigas, nascendo da extremi- 
dade de um tronco commum, formado tam- 
bem de articulações estriadas, como as dos 


Un des échantillons de la collection, que 
nous rapportons à cette espêce, se présente 
formé de trois branches ou épis qui dérivent 
de VPextrémité d'une seule tige, dans laquelle 
on peut observer les articulations striées des 
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Calamites. Esta disposição, similhante à do 
Calamites nodosus (Foss. Fl. tab. 15. 10), 
justifica a analogia, já notada pelos authores 
desta flora, entre este Calamites e o Astero- 
phyllites tuberculata; analogia depois mais 
explicitamente assignalada por Ettingshausen, 
que em todas estas e ainda n'outras fórmas 
não vê senão as muitas variações que offerece 
o Calamites communis, como aquelle profes- 
sor o caracterisou. À pagina 81 e 82 do 3.º 
tomo da Fossil Flora tornam os authores a 
considerar o Asterophyllites tuberculata como 
a inflorescencia provavel de um Calamites e 
exprimem o desejo, paraprova, de que alguma 
vez appareçam essas espigas fructiferas unidas 
ao tronco donde procederão. Este desejo 
parece realisal'o o exemplar da nossa estampa 
IV fig. 1. 
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Calamites. Cette disposition, sembable à celle 
du Calamites nodosus (Fos. Fl. tab. 15. 16), 
prouve Vanalogie, deja signalée par les au- 
teurs de cette flore, de ce Calamites par 
rapport à VAsterophyllites tuberculata; analo- 
gie qui a été aprês formulée d'une maniêre 
plus positive par Ettingshausen, ne voyant, 
lui, dans toutes ces formes, que des variations 
du Calamites communis, comme il le cara- 
ctérisa. Dansle troisiême vol. du Fossil Flora 
(pg. 81-82) les auteurs reviennent encore sur 
Vidée que PAsterophyllites tuberculatane soit 
probablement que Pinflorescence d'un Cala- 
mites, et ils désireraient, pour le prouver, 
qu'on puisse quelquefois trouver ces épis fru- 
ctiféres attachês à la tige, dont ils dérive- 
raient. L'échantillon de notre planche IV fig. 
1 parait réaliser ce désir. 


2. Asterophyllites rigida, Brongniart 


A. caule striato, foliis subulatis rigidis sursum directis subpungentibus (?) in- 


ternodiis triplo longioribus. 


Asterophyllites rigida, Brong. Prodr. p. 154. Lindl. et Hutt. Foss. Fl. tab. 2141. 


Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 64. 


Brukmannia rigida, Sternb. Vers. Hft. 4. p. 29. tab. 19. fig. 4. 
In schisto lithanthracum ad Minitz Bohemiae, ad Jarrow Angliae. Lusitaniae ad 


S. Pedro da Cova. 


Um dos nossos exemplares é conforme a 
estampa e desenho que desta especie dá a 
Lethaea Rossica, os outros aproximam-se 
mais aos da Fossil Flora. 


Un de nos échantillons ressemble beau- 


coup à celui de cette espêce qui est repré- 
senté dans la Lethaea Rossica, les autres se 
rapprochent plus de ceux du Fossil Flora. 


3. Asterophyllites tenuifolia, Brongniart 


A. caule striato, foliis subulatis internodio paululum longioribus patentibus, 


apice sursum directo. 


Asterophyllites tenuifolia, Brong. Prodr. p. 159. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 65. 
Bruckmannia tenuifolia, Sternb. Vers. Hft. 4. p. 29. tab. 19. fig. 2. 
Schlotheimia tenuifolia, Sternb. Vers. Hft. 2. p. 28. 32. Schloth. FI. d. Vorw. tab. 


A. fig. 2. 
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En schisto lithanthracum ad Schatzlar et Radmitz Bohemiae, ad Waldenburg 
Silesiae. Lusitaniae ad Ervedoza et Montalto. 


Annularia, Sternberg 
4. Annularia longifolia, Brongniart 


A. bipedalis et ultra, caule policem crasso, ramis oppositis divaricatis, foliis 
verticillatis uninerviis lincaribus, verticillis pleiophyllis (circiter 24); spicis articulatis 
striatis; sporocarpiis ovatis biserialibus intra verticillos squamorum. 

Annularia longifolia, Brong. Prodr. p. 156. 

Asterophyllites equisetiformis, Lindl. et Huit. Foss. Fl. tab. 124. 

Casuarinites stellatus, Schloth. Fl. d. Vorw, tab. 4. fig. 4. Ung. Gen. et Sp. pl. 
foss. p. 68. 

in schisto lithanthracum ad Kammerberg, Wettin, Germaniae, ad Waldenburg 
Silesiae, ad Newcastle Angliae, Saxoniae ad Cygneam, ad Cape Breton Americae bo- 
realis. Lusitaniae ad Bussaco. 


Nada vimos quanto a orgãos de fructifica- Nous n'avons rien observé par rapport aux 
ção, no mais são os exemplares muito bem — organes dela fructification, les échantillons 
caracterisados. sont d'ailleurs três bien caractérisés. 


2. Annularia brevifolia, Brongniart 


Annularia brevifolia, Brong. Prodr. p. 156. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 69. 
In schisto lithanthracum ad S. Pedro da Cova. 


É uma especie muitas vezes indicada e fi- C'est une espêce bien souvent indiquêe et 
gurada, mas não descripta por Unger. figurée, mais qui n'est pas décrite par Unger. 


Beckera, Sternberg 
1. Beckera dubia, Sternberg. 


B. caule striato verticillato-ramoso, ramis iterum verticillatis, foliis lanceolatis. 
Beckera dubia, Sternb. Vers. Hft. 4. tab. 51. fig. 3. 
Annularia minuta, Brong. Prodr. p. 155. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 07. 

In schisto lithanthracum ad Povoa, Montalto, Vallongo, etad Bussavo Lusitaniae. 
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Sphencphyllum, Brongniart 
4. Sphenophyllum Schlotheimii, Brongniart 


Sph. caulibus unipedalibus, ramosis striatis, foliis cuneatis apice obtusissime ro- 
tundatis, subtiliter crenatis, verticilis hexaphyllis, spicis lateralibus pedicellatis, bi- 
pollicaribus. 

Sphenophyllum Schlotheimii, Brong. Prodr. p. 68 Ung. Gen. etSp. pl. foss. p. 69. 
Palmacites verticillatus, Schloth. Fl. d. Vorw. tab. 2. fig. 24. Lindl. et Hutt. Foss. 
Fl. tab. 27. 


Ordo. FILICES 


Familia. NEVROPTERIDEAE, Gópperi 


Neyropteris, Brongniart 
1. Nevropteris cordata, Brongniart. 


N. fronde pinnata, pinnis alternis distantibus petiolatis e cordata basi oblongis 
acutis integerrimis, venis creberrimis arcuatis furcatis. 
Nevropteris cordata, Brong. Hist. veg. foss. p. 229. tab. 64. fig. 5. Lindl. et Huti. 
Foss. FI. tab. 41. Ung. Gen. ct Sp. pl. foss. p. 74. 
In schisto lithanthracum ad Alais et St. Etienne Galhae, ad Laebotwood An- 
gliae, ad Waldenburg Silesiae. Lusitaniae ad Bussaco. 


Não temos exemplar com fronde pinnada, Nous n'avons pas d'échantillon à fronde 
como a representa a estampa citada de Lin- ' pinnée, telle qu'elle se trouve figurée dans 
dley e Hutton; os que possuimos, e só la planche citée de Lindley et Hutton; ceux 
mostram fragmentos de pinnas, caracterisam que nous possédons, et qui ne sont que des 
todavia bem a especie. fragments de pinnes, caractérisent bien ce- 

pendant cette espêéce. 


2. Nevropteris Scheuchzeri. Hoffmann 


N. fronde pinnata, pinnis alternis petiolatis e subcordata. basi oblongis obtusis 
integerrimis, venis creberrimis arcuatis furcatis 
N. Scheuchzeri, Hoffm. Brong. Hist. veg. foss. p. 230. tab. 63. Ung. 1. c. p. 74. 
In schisto lithanthracum ad Osnabriick Germaniae, in Anglia, et ad Wilkesbasre 
Pensylvaniae. Lusitaniae ad Moinho d" Ordem prope Alcacer. 
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As dimensões nos exemplares que referi- 
mos a esta especie são menores do que nos 
representados pelas estampas de Brongniart, 
no mais estão Os nossos sufficientemente ca- 
racterisados. Esta menor grandeza nas fór- 
mas de cada especie é um facto geralmente 
observado na flora carbonifera do Moinho 
dOrdem, assim como o é muitas vezes na 
do Bussaco. 


Les échantilons, que nous rapportons à 
cette espêce, ont de moindres dimensions, 
que ceux figurés par Brongniart; ils sont du 
reste assez bien caractêrisés. Cet amoindris- 
sement dans les formes de chaque espêce est 
d'ailleurs un fait gênéralement observé pour 
la flore carbonifêre du Moinho d'Ordem, et 
qu'on remarque souvent aussi dans celle du 
Bussaco. 


3. Nevropteris acutifolia, Brongniart 


N. fronde pinnata (?) pinnis oblongo-lanceolatis acutis integerrimis, basi latere 
uno cordatis, altero truncatis, venis arcuatis furcatis. 
N. acutifolia, Brong. Hist. veg. foss. p. 231. tab. 64. fig. 6. 7. Ung. 1. c. p. 75. 
In schisto lithanthracum ad Willekesbarre Pensylvaniae, Bohemiae ad Mireschau, 
Silesiae ad Waldenburg, ad Bath Angliae. Lusitaniae ad Moinho d' Ordem prope Al- 


cacer. 


Nota-se em alguns dos exemplares o en- 
grossamento das nervuras, que Brongniart 
figurou no N. flexuosa, e a principio consi- 
derou ser o vestigio dos orgãos de fructifi- 
cação destes fetos ; o que tambem temos obser- 
vado nestas e em outras especies do genero. 


On remarque dans quelques uns des êchan- 
tillons le grossissement des nervures, que 
Brongniart signala dans le N. flexuosa, et 
qu'il suppôsa d'abord nº'être que les organes 
dela fructification deces fougéres ; nous Pavons 
aussi observê dans ces deux espêces et dans 
autres du même genre. 


4. Nevropteris flexuosa, Sternberg 


N. fronde pinnata, pinnis sessilibus alternis approximatis contiguis vel margine 
imbricatis oblongis obtusis integerrimis basi cordatis, terminali majore ovata angulata 
basi acuta, rachi flexuosa, nervo medio tenui, venis creberrimis arcuatis furcatis. 

N. flexuosa, Sternb. Vers. Hft. 4. p. XVI. Hft. 5. 6. p. 71. Brong. Hist. veg. foss. 
p. 239. tab. 65. fig. 2. 3. tab. 68. fig. 2. 
Osmunda gigantea, var. &, Sternb. Vers. Hft. 3. p. 36. tab. 39. fig. 2. 

In schisto lithanthracum ad Axminster in Devonshire et ad Commerton Angliae, 
Germaniae ad Saarbriick, Galhae ad Laroche-Macot, Silesiae ad Waldenburg, in Bo- 
hemia, in America boreali. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Villa Verde, Poço Es- 


perança e Farrobo. 


Abundam os exemplares desta especie na 
collecção, muitos com o engrossamento das 
nervuras que Brongniart figurou na tab. 65. 


Les échantillons de cette espêce sont nom- 
breux dans la collection; il y en a beaucoup 
avec le grossissement des nervures, que 
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fig. 3; suppoz a principio seriam os orgãos 
da fructificação, e depois reconheceu como 
um desenvolvimento cryptogamico accidental. 


Brongniart a figuré dans la planche 65. fig. 
3; et qu'il a pris d'abord pour des organes de 
la fructification, nºy reconnaissant aprês qu'un 


developpement cryptogamique accidentel. 
o. Nevropteris Loshii, Brongniart 


N. fronde bipinnata, pinnis sessilibus suboppositis alternisque lincaribus paten- 
tibus, pinnulis alternis approximatis contiguis sessilibus cordato-ovatis obtusis inte- 
gerrimis, terminali subrhomboidea infra medium angulata caeteris maiore, rachidibus 
teretibus, nervo medio tenui, venis creberrimis arcuatis furcatis. 

N. Loshii, Brong. Hist. vég. foss. p. 242. tab. 73. 

In schisto lithanthracum ad Waldenburg Silesiae, Bohemiae ad Swina, Germa- 
niac ad Geislantern, Galliae ad Valenciennes, Charleroy, Angliae ad Newcastle et 
Lowmoor, Pensylvaniae ad Wilkesbarre, in Saxonia. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, 
Villa Verde, Poço Esperança e Farrobo. 


Apparece misturado com o N. flexuosa. 
Estas duas especies e o N. tenuifolia appro- 
ximam-se em caracteres, e tendem a confun- 
dir-se; se achamos porém na collecção as 
primeiras duas bem caracterisadas, não suc- 
cede assim a respeito da terceira. O foliolo ter- 
minal lanceolado alongado das pinnas e a ner- 
vura mediana das pinnulas engrossada, como 
os do N. tenuifolia, Brong. Hist. vég. foss. 
tab. 72 fig. 3, não os encontrei em nenhum 
exemptar da collecção de modo sufficiente- 
mente caracterisado. 


Il est mêlé dans la collection avec le N. 
flexuosa. Ces deux espêces et le N. tenuifo- 
la se rapprochent par leurs caractêres, et 
peuvent être quelquefois difficiles à distin- 
guer. On trouve dans la collection les deux pre- 
miêres espéces bien caractérisées, maisil n'en 
est pas de même de la troisiême. Nous n'avons 
observé dans aucun des êchantillons de la 
collection, d'une maniêre assez signalée, le 
foliole terminal Ja: colé allongê des pennes, 
et la nervure moyenne des pinnules gros- 
sie, comme onles trouve dans le N. tenuifolia, 
Brong. Hist. vég. foss. tab. 72. fig. 3. 


6. Nevropteris Brongniartii, Sternberg 


N. fronde bipinnata apice pinnata, pinnis oppositis sessilibus patentibus supe- 
rioribus e basi cordata lineari-oblongis obtusis, integerrimis, pinnulis utrinque soli- 
tariis sessilibus oppositis cordato-subrotundis obtusis parvis, terminali maxima pinnis 
superioribus conformi, rachi tereti, nervo medio crassiusculo, venis creberrimis re- 
ctiusculis furcatis. 


Nevropteris Brongniartii, Sternb. Vers. Hft. 5. 6. p. 73. Gópp. Syst. fil. foss. p. 
199. 
Nevropteris heterophylla, Brong. Hist. vêg. foss. tab. 72. fig. 2. 
2 
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In schisto lithanthracum ad Charleroy ad Saarbriick (?) Lusitaniae ad S. Pe- 


dro da Cova. 


Sternberg separou esta fórma da outra, que 
Brongniart figurou na tab. 71 da obra citada 
e que o author francez havia reunido e des- 
cripto com a primeira debaixo do nome de 
N. heterophylla. Contribue para justificar esta 
separação das duas fórmas em especies dis- 
tinctas o apparecer nos nossos terrenos car- 
boniferos o N. Brongniartii tão isolado da 
outra fórma, que não encontrâmos vestigio 
algum desta na collecção. 


- Sternberg a séparê cette forme de celle 
figurêe dans la tab. 71 de Pouvrage de Bron- 
gniart, et que cet auteur avait réuni et décrit 
avec la premitre sous le nom de N. hetero- 
phyla. L'apparition du N. Brongniartii, dans 
nos terrains houillers, assez isolé de Pautre 
pour que nous n'ayons rencontré le moindre 
vestige de ce dernier dans la collection, con- 
tribue à prouver la non identité de ces deux 
formes et la convenance de les séparer en 
autant d'espêces. 


7. Nevropteris auriculata, Brongniart 


N. fronde bipinnata, pinnis alternis distantibus sessilibus linearibus, pinnulis 
alternis oppositisque sessilibus basi cordatis, infimis cordato-subrotundis, reliquis 
oblongis obtusis, omnibus integerrimis, rachidibus teretibus crassis sulcatis, nervis cre- 


berrimis flabellatis apice dichotomis, 


N. auriculata, Brong. Hist. vég. foss. p. 236. tab. 66. 
Cyclopteris auriculata, Sternb. Vers. Haft. 5. 6. p. 66. tab. 22. fig. 6. 
Adiantites auriculatus, Gópp. Syst. fil. foss. p. 224. 
In schisto lithanthracum ad St. Etienne Galliae, Bohemiae ad Radnitz, Silesiae 
ad Waldenburg, et Charlottenbrunn, Germaniae ad Wettin et Lobejum. Lusitaniae 
ad S. Pedro da Cova et ad Moinho d' Ordem prope Alcacer. 


Além de apparecer em grandes fragmentos 
de fronde, mostra-se este feto por foliolos 
isolados, como são pela maior parte os exem- 
plares do Moinho d'Ordem, alguns dos quaes 
affectam tambem a disposição representada 
na estampa citada de Artis. 


Il y a dans la collection de grands mor- 
ceaux de fronde de cette fougêre, qui est 
aussireprêsentée par des foliolesisolées, com- 
me la plupart des échantillons du Moinho 
d' Ordem, dont quelques uns ont aussi la for- 
me figurée dans la planche d'Artis qui a été 
citée. 


Cyclopteris, Brongniart 


1. Cyclopteris dilatata, Lindley et Hutton 


C. fronde...., pinnis reniformi-orbiculatis sublobatis undulato-emarginatis, lobis 
basi productis conniventibus, nervis creberrimis flabelliformibus medium versus di- 


chotomis. 
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Cyclopteris dilatata, Lindl. et Hutt. Foss. Fl. t. 2. tab. 91. fig. B. Ung. Gen. et 


Sp. pl. foss. p. 98. 


Adiantites umbilicatus, Gôpp. Syst. fil. foss. p. 22. 
In schisto lithanthracum ad Felling Angliae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 


O exemplar, que referimos a esta especie, 
representa um fragmento de pinna, na qual 
falta a parte inferior. A largura das nervu- 
ras, que é notavel, faz lembrar o €. crassi- 
nervis Gôpp. (Gatt. Foss. Pfl. Livr. 5. 6. p. 
94. tab. 4. 5. fig. 2.); no €. dilatata é po- 
rêm essa largura bastante tambem para ter 
sido indicada na diagnose de Sternberg pela 
expressão venis crassiusculis (Vers. Hft. 2. 
p. 535), o que tende a approximar, se não 
a confundir, as duas especies. 


L'échantillon que nous rapportons à cette 
espéce est un fragment de penne, dont la 
partie inférieure fait défaut. La largeur des 
nervures, qui est remarquable, rapelle le €. 
crassinervis Gópp. (Gatt. Foss. Pfl. Livr. 5. 
6. p. 91. tab. 4. 5. fig. 2); dansle €. dila- 
tata cette largeur des nervures est cependant 
assez grande pour être signalée par Stern- 
berg dans la description de Pespêce par Vex- 
pression venis crassiusculis (Vers. Hft. 2. 
p. 595), ce qui rapproche, ou peut-être iden- 
tific les deux espêces. 


Odontopteris, Brongniart 
1. Odontopteris Brardii, Brongniart 


O. fronde ovali bipinnata, pinnis suboppositis sessilibus patentibus linearibus 
acutissimis, summis pinnatifidis, jugis distantibus, pinnulis alternis adnatis approxi- 
matis ovato-oblongis acutiusculis integerrimis subfalcatis, infima inferiore sessili cu- 
neata apice obtuse tri-quadriloba, rachidibus teretibus, primaria crassa striata, nervis 


creberrimis furcatis. 


Odontopteris Brardii, Brong. Hist. vêg. foss. p. 252. tab. 75. 76. 
In schisto lithanthracum ad Lardin prope Terrasson Galliae, in Pensylvania. Lusi- 


taniae ad Fonte do Salgueiro in Bussaco. 


Nos exemplares desta especie, encontra- 
dos no Bussaco, as pinnulas são mais peque- 
nas e menos ponteagudas do que as repre- 
sentadas na estampa de Brongniart, sendo na 
mesma proporção inferiores em grandeza as 
outras partes da planta, a qual no mais reune 
todos os caracteres da especie. As dimen- 
sões menores do O. Brardii do Bussaco já 
foram notadas por Bunbury, assim como foi 
por este author assignalada a mesma varia- 
ção de fórma para os eremplares desta es- 


Dans les échantillons de cette espêce, trou- 
vês à Bussaco, les pinnules sont plus petites 
et à pointe moins aigue que celles figurées 
dans la planche de Brongniart. Les autres 
parties de la plante présentent le même rap- 
port de grandeur; elles ont d'ailleurs tous 
les caracteres de Vespêce. Les dimentions 
raccourcies de PO. Brardii du Bussaco ont été 
notées déja par Bunbury, qui a signalê aussi 
cette variation dans les échantillons de la for- 
maticn de Vanthracite des Alpes (Bunbury. 
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pecie, achados na formação de anthracite dos 
Alpes (Bunbury. On fossil flora from the an- 
thracite of the Alps. Quart. Journ. Geol. Soc. 
Vol. 5. p. 138). 


On fossil flora from the anthracite of the Alps. 
Quart. Journ. Geol. Soc. Vol. 5.º p. 138). 


2. Odontopteris obtusa, Brongniart 


O. fronde pinnata, pinnulis ovato-oblongis rotundatis obtusis, terminali maxima 
ovato-obtusissima, nervulis tenuissimis arcuatis dichotomis. 
Odontopteris cbtusa, Brong. Hist. vég. foss. p. 253. tab. 78. fig. 3. 4. 
In schisto lithanthracumad Terrasson Galliae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, 


Galeria Thomaz. 


Os nossos exemplares confirmam a obser- 
vação feita por Bunbury e pelo professor 
Heer a respeito da transição na fórma entre 
o O. obtusa e O. Brardii, que elles presu- 
mem serão a mesma especie (Quart. Journ. 
Geol. Soc. Vol. 7. p. 2. fig. 99). Temos na col- 
lecção as fórmas representadas pelas figuras 
3 e 4 da estampa de Brongniart. 


Nos échantillons montrent la transition en- 
tre les formes de VO. obtusa et O. Brardai, 
qui a été signalée déja par Bunbury et par 
le professeur Heer (Quart. Journ. Geol. Soc. 
Vol. 7.p. 2. fig. 99); ils supposent aussi 
que les deux ne formeront qu'une seule es- 
pêce. Nous avons dans la collection les for- 
mes correspondantes aux figures 3 et 4 de 
la planche de Brongniart. 


Familia. SPHENOPTERIDEAE, Unger 


Sphenopteris, Brongniart 


1. Sphenopteris cristata, Sternberg 


Sph. fronde bipinnata, pinnis alternis patentibus breviter petiolatis lincari-lan- 
ceolatis obtusis, pinnulis alternis oppositisque sessilibus oblongo-lanceolatis v. ovato- 
lanceolatis obtusis inciso-pinnatifidis basi acutis, laciniis contiguis apice acutiuscule 
serratis, infimis ovato-subrotundis, venis simplicibus, rachidibus teretibus. 

Sphenopteris cristata, Sternb. Vers, 11. p. 131. 
Pecopteris cristata, Brong. Hist. vég. foss. p. 356. tab. 125. fig. 4. 5. 
In arenaceo rubro lithanthracum ad Saarbriick, Galliae ad Bonchamp. Lusita- 


niae ad S. Pedro da Cova. 


Sphenopteris chaerophylloides, Sternberg 


Sph. fronde bipinnata, pinnis alternis patentibus remotis oblongis obtusis pe- 
tiolatis sessilibusque, pinnulis sessilibus ovato-lanceolatis obtusis profunde pinna- 
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tifidis basi acutis, laciniis obovatis obtusis serratis approximatis, venis simplicibus, 
rachide primaria tereti, secundaria anguste alata. 
Sphenopteris chaerophylloides, Sternb. Vers. 44. p. 131. Ung. Gen. et Sp. pl. p. 126. 
Pecopteris chaerophylloides, Brong. Hist. vêg. foss. p. 357. tab. 125. fig. 4. 2. 
In schisto Ithanthracum ad Alais Galliae, ad Manchester Angliae. Lusitaniae ad 
Pedorido, Villa Yerde, Poço Esperança e Farrobo. 


2. Sphenopteris erosum, Lindley et Hutton 


Sph. caule debili ramoso, foliis cuncatis truncatis apice denticulatis, verticillis 


7-phyllis. 


Sphenopteris erosum, Lindl. et Hutt. Foss. Fl. t. 4. p. 43. tab. 15. 
In schisto lithanthracum ad Jarrow Angliae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 


Hymenophyllites, Gôppert 


1. Hymenophyllites Costae 


Tab. V. fig. 1. 2. 


H. fronde bipinnata, pinnulis profunde pinnatifidis sessilibus alternis patentibus 
oblongis obtusis contiguis apice soriferis, lacinia terminali rotundata, rachidibus stria- 


tis, nervis pinnatis simplicibus. Nobis. 


In sehisto lithanthracum ad S. Pedro da Cova Lusitaniae. 


Nenhuma das especies de Brongniart e de 
Góppert, referidas por este ultimo author ao 
genero Hymenophyllites, parece ser anossa. 
A que mais se approxima é o H. Humbold- 
tii GODpp., e mais ainda, no habito externo 
e nas proporções, o Hymenophyllim hirsu- 
tum Sw. da flora actual, como se pôde ver 
comparando os nossos exemplares aos das 
duas especies representadas por Góppert 
)Syst. fil. foss. p. 254. tab. 31. fig. 1. 2.3). 
Na nossa especie as pinnulas são maiores do 
que as do H. Humboldtii, as lacinias muito 
mais approximadas e contiguas, confundin- 
do-se quasi com as immediatas a lacinia ter- 
minal que é arredondada; as nervuras, tanto 
primarias como secundarias, são bem assi- 
gnaladas, sobre tudo na fronde esteril. 

Damos em estampa as fórmas da nossa 


Aucune des espêces de Brongniart et de 
Góppert, rapportées par ce dernier auteur 
au genre Hymenophyllites, ne parait être la 
notre. Le Hymenophyllites Humboldtii Gôpp. 
en approche, et encore davantage PHymeno- 
phyllum hirsutum Sw. de la flore contempo- 
raine, comme on peut en juger par la com- 
paraison de ces deux espéces (Gôpp. Syst. 
fil. foss. p. 25%. tab. 314. fig. 1) avec le 
Hymenophillites Costae. Les pinnules de ce- 
lui-ci sont plus grandes que dans le H. Hum- 
boldtii, les lobules beaucoup plus rapprochês, 
le lobule terminal et arrondi presque conti- 
nu avec les deux suivanis, les nervures 
beaucoup plus saillantes, surtout dans les 
frondes stériles. Nous avons reproduit par la 
gravure les formes de notre espêce, dont les 
figures 4. de la pl. V. representent, selon 
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especie, na tab. V. fig. 1 as da fronde es- 
teril, na fig. 2 a de uma fronde fertil. 

Se a especie é nova, como suppômos, de- 
nominamol'a Hymenophyllites Costae, em ho- 
menagem ao professor Francisco Antonio Pe- 
reira da Costa, e em lembrança dos impor- 


tantes serviços por elle feitos à sciencia - 


paleontologica, como membro que é muito 
destincto da commissão geologica portugueza. 


nous, des frondes stériles et la figure 2 une 
fronde fertile. 

S'il se trouve que Pespêce soit nouvelle, com- 
me nous le supposons, nous proposons de 
Papeller Hymenophyllites Costae, en homma- 
ge au Savant professeur, mr. Francisco An- 
tonio Pereira da Costa, et comme souvenir 
des services qu'il a rendu à la science pa- 
léontologique, dans sa qualité de membre trés 
distingué de la commission géologique por- 
tugaise. 


Familia. PECOPTERIDEAE, Góppert 


Diplazites, Góppert 


1. Diplazites longifolia, Góppert 


D. fronde pinnata, pinnulis substrictis linearibus elongatis obtusissimis undula- 
tis margine inferius inflexis, nervis marginem frondis attingentibus. 
Diplazites longifolia, Gôpp. Syst. fil. foss. p. 273. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 136. 
Pecopteris longifolia, Brong. Hist. vég. foss. p. 273. tab. 83. fig. 2. 
In schisto lithanthracum fortasse a fodinis Saarbriick, certe ad Wettin. Lusita- 


niae ad Bussaco. 


Temos esta especie bem representada por 


tres pinnas parallelas e contiguas. 


Nous avons cette espêce bien caractérisée 
par trois pennes paralléles et contigues. 


2. Diplazites emarginatus, Góppert 


D. fronde pinnata, pinnulis oblongo-linearibus apice rotundatis emarginatis, 
nervis secundariis marginem frondis attingentibus. 
Diplazites emarginata, Gópp. Syst. fil. foss. p. 274. tab. 16. fig. 4. 2. Ung. 1. c. 


p. 136. 


Pecopteris emarginata, Sternb. Vers. Hft. 2. p. 158. 
In schisto lithanthracum ad Kammesberg prope Ilmenau. Lusitaniae ad Covélo. 


No exemplar que temos não se observam 
as chanfraduras dos bordos das pinnas, mas 
algumas destas, e mais inferiores, dividem- 
se em lobulos destinctos, mostrando a ten- 
dencia para fronde bipinnada que Sternberg 


Dans Véchantillon, que nous possédons, 
non seulement on observe des pennes à bords 
échancrés, mais les plus inférieures sont lo- 
bulées, ce qui indique la tendance vers une 
fronde bipinnée, comme Sternberg la sup- 
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lhe suppoz, Pecopteris fronde bipinnata (?) 
(Sternb. 1. c.). Esta disposição na mesma 
fronde, de pinnas simples, chanfradas, loba- 
das e provavelmente tambem pinnuladas, e 
a similhança das pinnas simples do D. emar- 
ginata com às do D. longifolia, approxima 
as duas especies, que Unger suppõe mesmo 
não constituirão mais do que uma unica 
(Ung. Gen. et spec. pl. foss. p. 136. 


posa pour Pespêce, Pecopteris fronde bipin- 
nata (?) (Sternb. 1. c.). L'existance dans la 
même fronde de pennes simples, échancrées, 
lobées et probablement aussi pinnulées, et 
la ressemblance des pennes simples du D. 
emarginata avec celles du D. longifolia, rap- 
proche les deux espeéces, qui, d'aprês Un- 
ger, ne formeraient même qu'une seule (Ung. 
Gen. et Spec, pl. foss. p. 136. 


Alethopteris, Sternberg 
1. Alethopteris lonchitidis, Sternberg 


Al. fronde bipinnata vel tripinnata, pinnis patentibus alternis, inferioribus pin- 
natis, superioribus pinnatifidis, pinnulis patentibus alternis elongato-lanceolato-linea- 
ribus acutis subobliquis flexuosis basi decurrente unitis nitidis margine convexis, 
nervis secundariis e nervo medio rigido canaliculato usque ad apicem excurrente 
angulo recto exeuntihus approximatis tenuibus simplicibus vel dichotomis. 

Alethopteris lonchitidis, Sternb. Vers. Hft. 7. 8. p. 142. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. 
At, 
A lonchitica, Brong. His. vég. foss. p. 275. tab. 84. fig. 2. 3. 4. tab. 128. 
Lindl. et Hutt. Foss. FI. tab. 153. 
Filicites lonchiticus, Schlot. Fl. d. Vorw. tab 11. fig. 22. 

In schisto lithanthracum ad Namur Galliae, ad Dattweiler prope Saarbriick, et 
in schisto ferruginoso formationis lithanthracis ad Koômigshiitte Silesiae superioris, 
Angliae ad Newcastle at Bideford. 


2. Alethopteris Dournaisii, Góppert 


Al. fronde bipinnatifida superne pinnatifida, pinnulis terminalibus patentissimis, 
pinnarum inferiorum subpatentibus, omnibus integris lineari-lanceolatis obtusis basi 
decurrente unitis, terminali ovata, acutiuscula, nervis secundariis basi dichotomis ra- 
mulis iterum furcatis vel subsimplicibus. 

Alethopteris Dournaisii, Gópp. Syst. fil. foss. p. 298. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 145. 
Pecopteris Dournaisii, Brong. Hist. vêg. foss. p. 282. tab. 89. 
Filicites aquilina, Schlot. Fl. d. Vorw. tab. 4. fig. 7. 

In schisto lithanthracum ad Valenciennes Galliae, ad Waldenburg Silesiae. Lu- 

sitaniae ad Ervedoza et Montalto. 


Temos na collecção a parte terminal da 
fronde, como é representada por Brongniart 


Nous avons dans la collection la partie ter- 
minale de la fronde, comme elle est figurée 
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na tab. 89. fig. 2; além disso uma pinna, par Brongniart, tab. 89. fig. 2; il y a aussi 
como as lateraes da mesma tab. 89. fig. 1, une penne, pareille aux pennes latérales de 
com os bordos engrossados e assimilhando-se | la fig. 4 de la même planche, avec les bords 
às dos Pteris em fructificação, o que tambem — grossis comme dans les Pteris en fructifica- 
é proprio dos Alethopteris nesse mesmo es-  tion, et comme il arrive aussi aux Alethopte- 
tado. ris dans un état semblable. 


3. Alethopteris Grandini, Góppert 


Al. fronde bi-vel tripinnatifida, pinnis aliernis patentibus, pinnulis approximatis 
basi connatis subangustatis in medio subdilatatis oblongo-linearibus, terminali ovata 
obtusa, nervis secundariis sobobliquis arcuatis medio dichotomis, ramulis rarius fur- 
catis. 

Alethopteris Grandini, Gópp. Syst. fil. foss. p. 299. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 146. 
Pecopteris Grandini, Brong. His. vég. foss. p. 286. tab. 91. fig. 1-4. 

In schisto lithanthracum ad Geislantern prope Saarbriick. Lusitaniae ad Covélo, 

Ervedoza, Passal, Montalto, Valle do Deão. 


h. Alethopteris urophylla, Góppert 


Al. fronde bi-tripinnatifida, superne pinnatifida, pinnis terminalibus lineari- 
longissimis integris decurrentibus, pinnulis inferioribus profunde pinnatifidis in pin- 
nulam linearem elongatam desinentibus, reliquis pinnulis connatis oblongo-linearibus 
obtusiusculis (linea impressa saepe marginatis), nervis secundariis tenuissimis sim- 
plicibus v. dichotomis subobliquis. 

Alethopteris urophylla, Gópp. Syst. fil. foss. p. 300. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 
146. 
Pecopteris urophilla, Brong. Hist. vég. foss. p. 290. tab. 86. 

In schisto lithanthracum ad Merthyr Tuydwil Angliae, ad Kônigshiitte Silesiae 

superioris. Lusitaniae ad Montalto et Vallongo. 


5. Alethopteris muricata, Gôppert 


Al. fronde bi-v.tripinnata, pinnis pinnulisque patentibus, pinnulis summis 
ovato-lanceolatis acuminatis approximatis basi subdecurrentibus, inferioribus remo- 
tis plus minusve irregulariter pinnatifidis, laciniis ovatis acutis, nervis secundariis di- 
chotomis e nervo medio angulo subacuto egredientibus, ramulis simplicibus furca- 
tisve. 

Alethopteris muricata, Gópp. Syst. fil. foss. p. 313. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 
152. 

Pecopteris muricata, Brong. Hist. vég. foss. p. 352. tab. 95. fig. 3. 4. tab. 97. 

Pecopteris inciza, Sternb. Hft. 4. p. XX. Hft. 5. 6. tab. 22. fig. 3. 
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Pecopteris laciniata, Lindl. et Hutt. Foss. Fl. tab. 19292, 
Filicites muricata, Schloth. Fl. d. Vorw. tab. 12. fig. 28. 


In schisto lithanthracum ad Jarrow Angliae, ad Schatzlar Bohemiae, ad Kô- 
mgshiitte et Waldenburg Silesiae frequens. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Pedorido. 


Abundam os exemplares desta especie na 
collecção, mas não vimos entre elles a fór- 
ma com pinnulas mais afastadas da tab. 97 
de Brongniart, da tab. 122 de Lyndley e 
Hutton, que estes dois ultimos authores de- 
nominam Pecopteris laciniata. 


Les échantilions de Pespêce sont nombreux 
dans la collection; nous n'y avons pas ren- 
contrê cependant la forme à pinnules plus 
eloignées de la tab. 97 de Brongniart, dela tab. 
122 de Lindley et Hutton, quia été désignée 
par les deux derniers auteurs sous le nom 
de Pecopteris laciniata. 


6. Alethopteris Bucklandii, Góppert 


AJ. fronde bipinnata, pinnis pinnulisque subpatentibus, pinnulis integris oblongo- 
linearibus obtusis usque ad basin dilatatam distinctis, terminali confluente obcordata, 
-nervis secundariis dichotomis e nervo medio excurrente angulo acuto egredientibus, 


ramuhs furcatis. 


Alethopteris Bucklandii, Gópp. Syst. Fil. Foss. p. 314. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. 


p. 152. 


Pecopteris Bucklandii, Brong. Hist. véêg. foss. p. 319. tab. 99. fig. 2. 
In schisto lthanthracum ad Camerton prope Bath Angliae. Lusitania ad 8. 


Pedro da Cova. 


7. Alethopteris Brongniartii, GOppert 


Al. fronde bipinnata, pinnis pinnulisque patentibus, pinnulis integris ovato- 


oblongis apice rotundatis basi diseretis et panlulum contractis s 


essilibus utrinque 


rotundatis, infima cujusque pinnae rachi communi partim v. tota basi inserta, nervis 
secundariis e nervo medio excurrente angulo acuto egredientibus, ramulis furcatis 


flexuosis. 


Alethopteris Brongniartii, Gópp. Syst. fil. foss. p. 314. Ung. Gen. etSp. pl. foss. p. 153. 
Pecopteris pteroides, Brong. Hist. vég. foss. p. 329. t. 105. fig. 1. 
Filicites pteroides, Schioth. Fl. d. Vorw. tab. XIV. fig. 27. 

In schisto lithanthracum ad St. Etienne Galliae, ad Albendorf Silesiae. Lusita- 


niae ad 8. Pedro da Cova. 


A descripção, por que assignalâmos a es- 
pecie e os nossos exemplares, é quasi a de 
Unger; a de Brongniart dá delles mais com- 
pleta idéa, sobre tudo é mais conforme com 
o que nelles observamos relativo às pinnu- 
las, que Prongnidts descreve e figura, pin- 


La description, par laquelle nous signalons 
Vespece et nos échantillons, est presque celle 
de Unger. Celle de Brongniart les caracté- 
rise mieux; surtout elle est plus en har- 
monie avec ce que nous y observons par 
rapport aux pinnules, qne Brongniart a dê- 
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nulis contiguis oblongis obtusis, apice rotun- 
datis, basi discretis et paululum contractis. 
A base das pinnulas nos nossos exemplares 
é contraida, como na descripção e na estam- 
pa de Brongniart, e não dilatada como o in- 
dica Unger para a especie. 


crit et figurê, pinnulis contiguis oblongis 
obtusis, apice rotundatis, basi discretis et pau- 
lulum contractis. La base des pinnules dans 
nos échantillons est contractée, comme dans 
la description et dans la planche deBrongniart, 
etnon dilatée, comme Unger VPindique pour 
Pespêce. 


Cyatheites, Góppert 


1. Cyatheites Schlotheimii, Gôppert 


C. fronde bipinnata vel tripinnata?, rachi lata laevi, pinnis pinnulisque paten- 
tissimis, pinnulis inaequalibus approximatissimis alternis lato-linearibus apice rotun- 
datis usque ad basin distinctis, nervis secundariis simplicibus vel dichotomis e nervo 
medio substricto angulo recto exeuntibus, sorisminutis in nervorum divisura sessilibus. 

Cyatheites Schlotheimii, GOpp. Syst. fil. foss. p. 320. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 156. 
Pecopteris Cyathea, Brong. Hist. vég. foss. p. 307. tab. 104. fig. 1. 2.3. 4. 
Filicites Gyatheus, Schloth. Fl. d. Vorw. tab. 7. fig. 14. 

In schisto lithanthracum ad Mannebach et ad Mordfleck Germaniae; Galliae ad 
St. Étienne, St. Pierre Lacour, Muse, prope Antin cum piscibus fossilibus; in Ame- 
rica boreali. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Povoa, Valverde, Campos do Outeiro, 
Montalto, Vallongo, ad Bussaco, ad Moinho d' Ordem. 


Temos numerosos exemplares desta espe- 
cie, alguns de magnificas frondes. Correspon- 
dem a todas as fórmas figuradas por Bron- 
gniart, e certo numero de modo particular à 
da estampa de Schlotheim. 


Nous avonsbeaucoup d'êchantillons decette 
espêce, dont quelques uns sont des frondes 
magnifiques. Il y en a pour toutes les formes 
figurées par Brongniart, et aussi tout parti- 
culicrement pour celle de la planche de Schlo- 
theim. 


2. Cyatheites arborescens, Góppert 


€. fronde bipinnata vel tripinnata, rachi lata laevi, pinnis elongatis patentibus, 
pinnulis approximatissimis imbricatis basi liberis aequalibus oblongo-linearibus abbre- 
viatis apice rotundatis, terminali oblonga majori, nervis secundariis subsimplicibus e 
nervo medio distincto angulo acuto exeuntibus. 
Cyatheites arborescens, Gópp. Syst. fil. foss. p. 321. Ung. Gen. el Sp. pl. foss. p. 157. 
Cyatheites arborescens, p. platyrrhachis, Gópp. (rachi latissima). 
Pecopteris arborescens, Brong. Hist. vég. foss. p. 310. tab. 102. tab. 103. fig. 4. 
Pecopteris aspidioides, Brong. 1. c. p. 3M. tab. 1142. fig. 2. (excl. syn. Sternb.) 
Pecopteris platyrrachis, Brong. 1. c. p. 312. tab. 108. fig. 4. 5. 
Filicites arborescens, Schloth. Fl. d. Vorw. tab. 6. fig. 13. 
In schisto lithanthracum ad Camerton prope Bath Angliae, Galliae ad St. Etienne 
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et Lamure, ad Mannebach, et in schisto calcareo nigrescente foetido formationis hi- 
thanthracis ad Ottendorf Bohemiae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Povoa, Valle 
de Carros, Ervedoza, ad Bussaco, ad Moinho d' Ordem. 


Tambem abunda na collecção esta especie. 
A variedade Platyrrachis é representada por 
exemplares de Valle de Carros. 


Les échantillons de cette espêce sont nom- 


breux aussi dans la collection. Il y en a de 


la variété Platyrrachis, qui sont venus de 
Valle de Carros. 


3. Cyatheites lepidorrachis, Góppert 


C. fronde tripinnata, rachidibus latis tuberculis minutis obsitis asperis, pinnulis 
alternis patentibus approximatis subimbricatis oblongo-linearibus apice rotundatis, 
nervis secundariis e nervo medio angulo subrecto exeuntibus simplicibus dichotomisve, 


ramulo uno alterove furcatis. 


Cyatheites lepidorrachis, Gôpp. Syst. fil. foss. p. 322. Ung, Gen.-et Sp. pl. foss. 


p. 157. 


Pecopteris lepidorrachis, Brong. Hist. vêg. foss. p. 313. tab. 103. fig. 4. 5. 
In schisto lithanthracum ad St. Etienne, et ad Bruchen inter Homburgum et 
Moguntiam. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 


É a especie que mais abunda nos deposi- 
tos carboniferos de S. Pedro da Cova. A 
consistencia e convexidade das pinnulas deste 
feto, as nervuras muito assignaladas das 
pinnulas, e o rachis tuberculoso dão à planta 
uma physionomia especial e propria, que a 
distingue inmediatamente das especies mais 
visinhas, o €. Schlotheimii e C. arborescens. 
Além da variedade com pinnulas curtas te- 
mos exemplares com pinnulas alongadas, os 
quaes vieram da mina de S. Roque. 


C'est une des espêces qu'on trouve le plus 
à S. Pedro da Cova. La consistance et la 
convexité des pinnules de cette fougêre, les 
nervures três signalées de ses pinnules et le 
rachis tuberculeux la distinguent facilement 
des espéces les plus voisines, le €. Schlo- 
theimii et C. arborescens. Nous avons non 
seulement la variété à “ouilles courtes, mais 
aussi celle à feuilles allongées, dont les échan- 
tillons sont venus des fouilles de S. Roque. 


k. Cyatheites Oreopterides Góppert 


C. fronde bi-v. tripinnata, rachidibus laevibus, pinnis pinnulisque subpatenti- 
bus approximatis alternisque, pinnulis basi liberis oblongo-linearibus apice rotundatis 
utrinque glabris, nervis secundariis dichotomis e nervo medio distincto angulo sub- 


recto exeuntibus. 


Cyatheites Oreopterides Gópp. Syst. fil. foss. p. 323. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. 


p. 158. 


Pecopteris Oreopterides, Brong. Hist. vég. foss. p. 317. tab. 104. fig. 1. 2. tab. 
105. fig. 4. 2. 3. Lindl. et Hutt. Foss. Fl. tab. 215. 
Alethopteris incisa, Sternb. Vers. Hft. 5. 6. p. 156. tab. 29. fig. 3. 
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In schisto lithanthracum ad Alais et Lardin Galliae, ad Radnitz Bohemiae, ad 
Mannebach et Wettin, ad Waldenburg Silesiae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, 
Pedorido, ad Bussaco. 


Existem na collecção todas as fórmas da 
especie, representadas nas duas estampas de 
Brongniart. 


Toutesles formes de Vespêce, figurêes dans 
les deux planches de Brongniart, existent 
dans la collection. 


5. Cyatheites Miltoni, Góppert 


C. fronde tripinnata, rachi laevi, pinnis pinnulisque patentibus alternis, pinnu- 
lis basi paululum contractis approximatis oblongis obtusissimis, mediis sinuatis, infe- 
rioribus subpinnatifidis, fructiferis longioribus crenulatis, nervis secundariis dichoto- 
mis trichotomisve e nervo medio excurrente angulo recto exeuntibus, ramulis simplicibus 


furcalisve. 


Cyatheites Miltoni, Gópp. Syst. fil. foss. p. 324. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 158. 
Pecopteris Miltoni, Brong. Hist. vêg. foss. p. 333. tab. 114. 
Pecopteris polymorpha, Brong. 1. c. p. 331. tab. 1143, 
Filicites Miltoni, Artis. Antedil. Phytol. tab. 14. 
In schisto lithanthracum ad Alais, Lodéve et Hérault Galhae, ad El-se-Car 


Angliae, ad Saarbriich, ad Waldenburg et Landshut Silesiae. Lusitaniae ad S. Pedro 


da Cova, Pedorido. 


São muito numerosos na collecção os exem- 
plares desta especie, sobresaindo as formas 
do Pecopteris polymorpha, como as figura 
Brongniart. A muita consistencia de todas as 
partes da fronde, a largura notavel da ner- 
vura mediana das pinnulas (nervo medio re- 
cto valde notato, Brong. 1. c. p. 3314. lin. 
13. 14), juntamente com a finura e appro- 
ximação das nervuras secundarias (nervulis 
subperpendicularibus tenuissimis approxima- 
tis Dis furcatis, Brong. 1. c.), dão a este feto 
aspecto tão caracteristico, que torna facil a 
sua distincção, mesmo de especies proximas, 
como o €. Oreopterides. Temos exemplares de 
pinnulas ferteis, com os orgãos de fructifi- 
cação dispostos pelo modo caracteristico do 
genero (sori indusiati, rotundi, nervorum di- 
visurae insidentes, biseriales, Gôpp. 1. c. p. 
319. 


Les echantillons de cette espêce sont três 
nombreux dans la collection. On y remarque 
surtout les formes du Pecopteris polymorpha, 
comme elles sont figurées par Brongniart. 
La consistance trés forte des différentes par- 
ties de la fronde, la largeur remarquable de 
la nervure moyenne des pinnules (nervo me- 
dio recto valde notato, Brong. 1. c. p. 331. 
lin. 13. 14), ainsi que les nervures secon- 
daires trés minces et rapprochées (nervulis 
subperpendicularibus tenuissimis approxima- 
tis bis furcatis, Brong. 1. c.), distinguent fort 
bien ceite fougêre, même des espéces aussi voi- 
sines, que le €. Oreopterides. On trouve dans 
la collection des échantillons à pinnules fer- 
tiles, avec la disposition des organes de la 
fructification, qui est caractéristique du genre 
(sori indusiati, rotundi, nervorum divisurae 
insidentes, biseriales, Gôpp. 1. c. p. 319). 
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Hemitelites, Gôppert 


1. Hemitelites gigantea, Góppert 


H. fronde bipinnata, rachi valida crassa, pinnis subpatentibus decurrentibus, 
pinnulis basi decurrente unitis elliptico-oblongis obtusis integris, nervis secunda- 
riis e nervo medio valido excurrente angulo acuto excuntibus dichotomis, ramulis 


simplicibus. 


Hemitelites giganteus, Gópp. Syst. fil. foss. p. 331. tab. 21. fig. 43. Ung. Gen. et 


Sp. pl. foss. p. 160. 


Pecopteris gigantea, Brong. Hist. vêg. foss. p. 293. tab. 92. 
Pecopteris punctulata, Brong. 1. c. tab. 93. fig. 4. 2. 
In schisto lithanthracum ad Saarbriich, ad Aschenhiitte, ad Wilkesbarre Pensyl- 
vaniae, et in Gallia. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Valle de Carros, Ervedoza, 


Montalto, et ad Bussaco. 


Temos abundantes exemplares da especie, 
entre elles bellas e grandes frondes, fazendo- 
se notar os do Bussaco pelas menores dimen- 
sões em geral de todas as partes da planta. 
As pinnulas arqueadas (pinnulae subellipti- 
cae, apice rotundatae, arcuatae, Brong. 1. c. 
p. 295), ou antes curvas em fouce (falcatae), 
mostram-se assim com a maior regularidade 
por toda a fronde. Observam-se em algumas 
pinnulas os orgãos da fructificação com a dis- 
posição caracteristica do genero (sori e me- 
dia vena exorti, rotundi, indusiati, biseriales, 
Gópp. 1. c. p. 329). 


Nous avons des êchantillons de Pespêce en 
grand nombre, et parmi eux se trouvent de 
beltes etgrandes frondes. Ceux du Bussaco sont 
remarquables par les moindres dimensions en 
général de toutes les parties de la plante. 
Les pinnules courbées (pinnulae subellipticae, 
rotundatae, arcuatae, Brong. 1. c. p. 295), 
ou plutôt en faux (falcatae), se présentent 
ainsi três régulitrement dans toute Pétendue 
dela fronde. On y peut voir quelques pinnules 
fertiles, avec les organes de la fructification 
disposés à la maniére caractéristique du genre 
(sori e media vena exorti, rotundi, indusiati, 
biseriales, Gôpp. 1. c. p. 329). 


Polypodites, Góppert 


4. Polypodites elegans, Góppert 


P. fronde bipinnatifida, pinnis pinnatifidis patentissimis, laciniis approximatis 
elliptico-linearibus apice rotundatis margine subplicatis, nervis secundariis in singula 
lacinia pinnatis, ramulis obliquis rectis parallelis. 

Polypodites elegans, Gôpp. Sys. fil. foss. p. 344. tab. 15. fig. 10. Ung. Gen. et 


Sp. pl. foss. p. 168. 


Pecopteris arguta, Brong. Hist. vég. foss. p. 303. tab. 108. fig. 3. 4. 
In schisto lithanthracum ad St. Etienne et Bonchamp Galliae, ad Rhode-Island 
Americae borealis. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 
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Temos uma magnifica fronde desta espe- 
cie, e além disso um exemplar mostrando 
orgãos de fructificação inseridos na margem 
e no prolongamento das nervuras lateraes, O 
qual deve representar a fronde com pinnulas 
ferteis da mesma especie, como ellas são ca- 
racterisadas neste genero de fetos (ramulis 
obliquis rectis parallelis trans medium sori- 
feris, Gópp. 1. c. p. 338. lin. 14.) 


Nous avons une belle fronde de cette es- 
péce, ainsi qu'un échantillon avec les orga- 
nes de la fructification sur le prolongement 
et les bords des nervures latérales, comme ils 
existent dans les pinnules fertiles de ce genre 
de fougêres (ramulis obliquis rectis paralle- 
lis trans medium soriferis, Gópp. 1. c. p. 
338. lin. 14). 


Aspidites, Gôppert 


4. Aspidites Plucknetii, Góppert 


A. fronde bipinnata, pinnulis sessilibus, superioribus ovato-subcordatis integris 
basi unitis, mediis subtrilobis vel pinnatifido-quinquelobis, infimis pinnatifidis elon- 
gatis laciniis 3-4 jugis ovatis contiguis, nervis secundariis in singulo lobo e nervo 
medio subevanescente sub angulo acuto egredientibus dichotomis, ramulis furcatis. 

Aspidites Plucknetii, GOpp. Syst. fil. foss. p. 358. 
Pecopteris Plucknetii, Brong. Hist. vêg. foss. p. 335. tab. 107. fig. 1-3. Ung. Gen. 


et Sp. pl. foss. p. 170. 


In schisto lithanthracum ad St. Etienne et Alais Galliae, ad Mannebach et ad 
Wettin Germaniae, ad Waldenburg Silesiae, Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Pa- 


cal, Poço Carlota. 


Ha na colleeção exemplares que correspon- 
dem às fig. 2. 3 da tab. 107 de Brongniart; 
um delles porém ainda corresponde melhor 
à tab. D. fig. 4 do Atlas de la Marmora 
(Voyage en Sardaigne etc). O desenho de La 
Marmora é o do Aspidites Plucknetii, encon- 
trado nas minas de carvão de pedra da Italia. 


Les échantillons de la collection correspon- 
dent à ceux de la tab. 107. fig. 2. 3 de Bron- 
gniart; il y en a un cependant, qui serait 
mieuxreprêsenté parla tab. D. fig. 1 de "Atlas 
de La Marmora (Voyage en Sardaigne etc). Le 
dessin de La Marmora est celui de V' Aspidi- 
tes Plucknetii, trouvê dans le terrain houil- 
ler de Mtalie. 


Pecopteris, Brongniart 


1. Pecopteris leptophylla, Bunbury 


Tab. IL. fig. 2. 3. 


P. fronde tenera. Dipinnata, pinnulis subcontiguis elongato triangularibus acu- 
minatis subincurvis inciso-serratis, basi sublobatis, venis obliquis flexuosis pinnatis, 


venulis subparallelis. 
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Pecopteris leptophylla, Bunb. Rep. on the Foss. FI. of the Carb. Form. of Bussaco; 
Appendix 4. The Quart. Journ. of the Geol. Soc. of Lond, Vol. 9. p. 144. 145. 


tab. VII. fig. 44. a. D. 


In schisto Iithanthracum ad Bussaco et ad S. Pedro da Cova Lusitaniae. 


O sr. Ch. F. J. Bunbury foi o primeiro que 
descreveu esta especie, por elle assignalada 
entre as que lhe foram enviadas do Bussaco 
pelo sr. Carlos Ribeiro. Os exemplares po- 
rém, que o distincto 'paleontologista inglez 
teve para examinar, eram insuficientes frag- 
mentos da fronde do feto, que mal permet- 
tiam ampla descripção. Obtivemol-os mais 
completos, procedentes de S. Pedro da Cova, 
os quaes são representados na nossa estampa 
HI. fig. 2. 3, e serviram-nos para completar 
a descripção do sr. Bunbury do modo se- 
guinte: 


Mr. Ch. F, J. Bunbury a été le premier à 
décrire cette espéce, qu'il signala parmi cel- 
les qui lui ont été envoyé du Bussaco par 
mr. Carlos Ribeiro. Cependant les êchan- 
tillons, que Villustre paléontologiste anglais a 
pu examiner, n'étaient que des fragments de 
la fronde de cette fougére, insuffisants pour 
bien la caractériser. Nous en avons eu de 
meilleurs, qui sont venus de S. Pedro da 
Cova, et qui ont été figurés par nous tab. 
HI. fig. 2. 3. Ts ont aussi servi à compléter 
la description de mr. Bunbury de la maniêre 
suivante : 


P. fronde tenera bipinnata, pinnis alternis patentibus approximatis elongato-lanceolatis, 
superioribus integris, pinnulis alternis subcontiguis fere usque ad basin distinctis et om- 
nino distinctis elongato-triangularibus acuminatis subincurvis inciso-serratis, basi sublobatis, 
venis valde notatis obliquis flexuosis, pinnatis, venulis remotis subparallelis dichotomo-fur- 
catis. Pinnulis fructificantibus sori inferiorem frondis paginam omnino obtegentes. 


Além do que fica indicado por esta des- 
cripção é para notar a uniforme disparidade 
entre as pinnulas de um e de outro lado de 
cada pinna, sendo umas regularmente trian- 
gulares acuminadas e incurvadas, conforme 
a descripção, e as outras mais propriamente 
linear-lanceoladas, menos aguçadas na extre- 
midade, e com isso as nervuras menos dicho- 
tomisadas. 

Referimos à mesma especie o exemplar em 
fructificação da fig. 3, por parecer reunir os 
mesmos caracteres fundamentaes, e é por elle 
que descrevemos os orgãosreproductores que 
nesse caso devem ser os da especie. Esta 
fôrma e disposição dos orgãos da fructifica- 
ção é a do genero Gymnogramme da flora 
actual, e a dos generos Beinertia e Acros- 
tichites, como os caracterisou Gôppert para a 
flora fossil, approximando-se assim e de outro 
modo ainda o P. lepiophylla da Beinertia 


En outre de ce qui vient d'être indiquê par 
la description on peut remarquer Vinégalité 
uniforme des pinnules des deux cotés de cha- 
que penne, les unes régulitrement triangu- 
laires acuminées et courbêes, selon la des- 
cription, les autres plutôt lineaires-lanceolées, 
moins aigues à Vextremité, ayant aussi les 
nervures moins dichotomisces. 

Nous rapportons à la même espêce Véchan- 
tillon fertile de la fig. 3, parce qu'il parait 
en réunir les caractéres fondamentaux ; aussi 
nous a-t-il servi à caractériser les organes de 
la fructification, qui doivent être ceux de 
Pespêce. Cette forme et cette disposition des 
organes de la fructification sont ceiles du genre 
Gymnogramme de la flore actuelle, et celles 
aussi des genres Beinertia et Acrostichites, 
comme ils ont été caractérisés par Góppert 
pour la flore fossile, ce qui rapproche le P. 
leptophylla du Beineriia gymongramoides et 
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gymnogramoides e do Acrostichites William- 
sonis (Gópp. Syst. fil. foss. p. 273. tab. 16. 
fig. 4. 5. p. 285). Já o sr. Bunbury havia 
assimilhado o P. leptophylla aos Diplazites, 
genero muito proximo em caracteres do Bei- 
nertia. Outra similhanca, tambem indicada 
pelo sr. Bunbury, é ado P. leptophylla com 
o grupo das especies de Brongniart, P. den- 
ticulata, P. nebbensis, P. Whútbiensis, P.te- 
nuis, e Nevropteris ligata de Lindley e Hut” 
ton, sobre tudoo P. denticulata e P. temuis 
Mas todas estas especies pertencem a forma- 
ção geologica muito differente, à formação 
oolithica, o que basta para as afastar do P. 
leptophylla, encontrado nos nossos terrenos 
de carvão de pedra. Afastam-as além disso 
caracteres faceis de verificar, deduzidos do 
modo da nervação e sobre tudo da disposi- 
ção dos orgãos reproductores, os quaes appro- 
ximam o P. leptophylla dos generos Beiner- 
tia, Acrostichites e Gymmnogramme, enquanto 
que as especies referidas do terreno oolithico 
mais se avizinham dos Alethopteris pela fru- 
ctificação, a qual tem nelles a disposição dos 
Pteris da flora actual. 

A fronde que representamos na tab. II. 
fig. 4 tem muita similhança na fórma e dis- 
posição das pinnulas com a das fig. 2. 3 da 
mesma estampa, duvidamos porém que seja 
a mesma especie. Em vez de pouco consis- 
tente (tenera) esta fronde mais offerece 0 
aspecto de bastante consistente em todas as 
suas partes. As pinnulas apresentam-se um 
tanto convexas, com os bordos mais sensi- 
velmente serreados, as nervuras são muito 
assignaladas, e dichotomisadas com a mais 
perfeita regularidade. Esta fórma, ainda mais 
do que as da fig. 2. 3 da mesma estampa, 
representa um Gymnngramme ou uma Bei- 
nertia. 


du Acrostichites Williamsonis (Gópp. Syst. 
fil. foss. p. 273. tab. 16. fig. 4.5. p. 285). 
Mr. Bunbury avait déjá signalé la ressem- 
blance du P. leptophylla et des Diplazites, 
qui -sont bien prês par leurs caractéres des 
Beinertia. Il a fait remarquer aussi la res- 
semblance du P. leptophylla avec les espê- 


-ces de Brongniart, P. denticulata, P. neb- 


bensis, P. Whitbiensis, P. tenuis et Nevro- 
pteris ligata de Lindley et Hutton, surtout le 
P. denticulata et P. tenuis; mais toutes ces 
especes appartienent à une formation géolo- 
gique bien différente, la formation oolithique, 
ce qui sulfit à les éloigner du P. leptophylla 
de nos terrains houillers. Elles en sont aussi 
eloignées par d'autres caractêres faciles à 
vérifier, par exemple la disposition des ner- 
vures, ainsi que celle des organes de la fru- 
clification, lesquels rapprochent le P. lepto- 
phylla des Beinertia, des Acrostichites, et des 
Gymnogramme, tandis que les espêces du 
terrain oolithique, qui ont été mentionées, 
sont plutôt voisines des Alethopteris par les 
organes de la fructification, lesquels pré- 
sentent la disposition de ceux des Pteris de 
la flore actuelle. 

La fronde, que nous figurons tab. II. fig. 
1, par sa forme et la disposition des pinnu- 
les, ressemble beaucoup à celle des fig. 2. 
3 de la même planche; il est pour nous dou- 
teux cependant, que ce soit la même espêce. 
Cette fronde est plutôt consistante dans tou- 
tes ses parties, que délicate (tenera). Les 
pinnules ont toutes une certaine convexité, 
les bords sont plus sensiblement serrés, et 
les nervures remarquablement signalées et 
de la plus parfaite régularité. Cette forme, 
encore plus que celles de la fig. 2. 3 de no- 
tre planche, rapelle bien celle d'un Gymno- 
gramme ou celle d'une Beinertia. 


2. Pecopteris plumosa, Brongniart 


P. fronde tripinnatifida, pimnis apice attenuatis acutiusculis, pinnulis superiori- 
bus basi unitis triangularibus acutis, nervis Jateralibus simplicibus, mediis oblongo- 
triangúlaribus obtusioribus, basi dilatatis unitis nervulis plerumque furcatis, inferio- 


e 
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ribus oblongis obtusis, basi vix dilatata paululum adnatis, integerrimis, infimis 
oblongo-linearibus margine crenulatis discretis, nervulis omnibus furcatis. 
Pecopteris plumosa, Brong. Hist. vég. foss. p. 348. tab. 124. 122. Ung. Gen. et 


Sp. pl. foss. p. 181. 


In schisto lithanthracum ad Oldham, Ashton et El-se-Car Angliae, ad Walden- 
burg Silesiae. In anthracite alpium Sabaudiae et Styriae, ad Fresnes et Vicux Condé 


Galliae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova.. 


3. Pecopteris dilicatula, Brongniart 


P. fronde tripinnatifida, pinnis apice attenuatis acutis, pinnulis basi unitis con 
tiguis obliquis oblongis acutis uniformibus, nervo medio lateralibusque simplicibus 


valde impressis. 


Pecopteris delicatula, Brong. Hist. vég. foss. p. 349. tab. 116. fig. 6. Ung. Gen. 


et Sp. pl. foss. p. 181. 


In schisto lithanthracum ad Fresnes et Saarbriich Galliae, ad Stangalpe Styriae. 
Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Ervedoza, Montalto. 


Sternberg (Vers. Hft. 7. 8. p. 157) reuniu 
em uma especie 0 P. plumosa e P. delica- 
tula; nos nossos exemplares verificam-se bem 
os caracteres das duas especies, como as cs- 
tabeleceu Brongniart, só não observamos as 
impressões pronunciadas das nervuras do P. 
delicatula (nervis valde impressis), talvez pela 
imperfeição dos exemplares, 


Le P. plumosa et P. delicatula ne forment 
qu'une seule espêce, selon" Sternberg (Hft. 7. 
8. p. 157); nos échantillons montrent assez 
bien les caractêres des deux espéces, telles 
qu'elles ont été, établies par Brongniart, seu- 
lement nous n'y avons pas observé les ner- 
vures três marquées du P. delicatula (ner- 
vis valde impressis), probablement à cause 
de "imperfection des échantillons. 


k. Pecopteris obliqua, Brongniart 


P. fronde bipinnata? vel pinnata? pinnulis oblongis obtusis obliquis, superius 
confluentibus, inferius discretis et distantibus, rachi basi adnatis et subdecurrenti- 
bus, nervulis obliquis tenuissimis sed apprime notatis bis furcatis. 

Pecopteris obliqua, Brong. Hist. vêg. foss. p. 320. tab. 96. fig. 1-4. Ung. Gen. et 


Sp. pl. foss. p. 182. 


In schisto lithanthracum ad Anzin Galliae, ad Oldham Angliae. Lusitaniae ad 
S. Pedro da Cova, Ervedoza, Montalto, ad Bussaco. 


à. Pecopteris unita, Brongniart 


P. fronde bipinnatifida vel tripinnatifida?, pinnis oblongis pinnatifidis, pinnulis 
usque ad dimidiam partem v. fere ad apicem inter se unitis, pinnis tunc tantum mar- 
& 
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gme crenato-lobatis, nervo medio cujusque pinnulae v. lobi obliquo basi arcuato, 
nervulis pinnatis simplicibus valde obliquis, praesertim inferioribus. 


Pecopteris unita, Brong. Hist. vég. foss. p. 342. tab. 116. fig. 4-5. Ung. Gen. et 
Sp. pl. foss. p. 183. 


In schisto lithanthracum ad Saarbriich, Alais et St. Etienne Galliae, ad Guislan- 
tern. Lusitaniae ad Pedorido. 


6. Pecopteris lanceolata, Sternberg 


P. fronde bipinnata, pinnis alternis sessilibus patentissimis linearibus obtusis, 
pinnulis linearibus obtusis contiguis, terminalibus minutis, venis crebris simplicibus 
laeviter curvatis. 


Pecopteris lanceolata, Sternb. Vers. Hft. 4. p. XVII. tab. 45. fig. 3. Hft. 5. 6. p. 
145. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 185. 


In schisto hthanthracum ad Mannebach Germaniae. Lusitaniae ad S. Pedro da 
Cova, Passal, Pedorido. 


7. Pecopteris abbreviata, Brongniart 


P. bi-tripinnatifida, pinnulis oblongis obtuse crenatis vel subpinnatifidis, lobis 
rotundatis convexis v. brevissimis v. longioribus pinnulas minimas ellipticas inter se 
semiconnatas simulantibus, nervis in quolibet lobulo pinnatis, nervulis obliquis ple- 
rumque medio furcatis. 


Pecopteris abbreviata, Brong. Hist. vég. foss. p. 337. tab. 1145. fig. 1-4. Ung. Gen. 
et Sp. pl. foss. p. 180. 


In schisto lithanthracum ad Bath Angliae, ad Anzin Galliae. Lusitaniae ad 5. 
Pedro da Cova. 


Ordo. SELAGINES 


Famiha. STIGMARVE 


Stigmaria, Brongniart 
Stigmaria ficoides, Brongniart 


* St. foliis teretibus basi segsilibus cicatrices rotundatas relinquentibus apice fur- 
catis im furcatura ipsa cicatricula subrotunda umbilicata notatis. 
Stigmaria ficoides, Brong. Mém. Mus. dhist. des vég. foss. p. 82. 86. tab. 7. Gôpp. 
Gatt. Foss. Pft. liv. 4. 2. p. 13. tab. 8-15. Gôpp. Syst. fil. foss. p. 92. tab. 92. 
tab. 23. fig. 7. Sternb. Vers. I. p. 24, tab. 12. II. p. 209. tab. 15. fig. 4-5. 
Lindl. et Hutt. Foss. Fl. tab. 31-36. tab. 166. Schimp. Les vêg. foss. des terr. 
de trans. des Vosges. p. 324. tab. 2-10. Ung. Gen., et Sp. pl. foss. p. 227. 
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In formatione transitionis (grauwacke) ad Landshut et ad Glacen, Falkenberg 
Silesiae, in Stangalpe Styriae, et ubique in formatione lithranthracum Silesiae, ad Ra- 
dnitz et ad Swine Bohemiae, ad Ilmenau, ad Wettin et Lobejam, Osnabritck, Essen, 
Saarbriick, St. Ingbert Germaniae, in Belgia, Gallia, Anglia, et ad Jamesville Ame- 


ricae. Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 


Um exemplar volumoso que temos, e que 
referimos a esta especie, quanto a folhas só 
tem os pontos de inserção ou as cicatrizes 
que esta deixa. Distingue-se à superficie do 
fossil uma casca delgada e longitudinalmente 
enrugada ou estriada; e onde a casca falha, 
a superficie immediata ou subadjacente ma- 
nifesta tambem estrias longitudinaes e mais 
desvanecidas, correspondentes às da casca. 
Algumas cicatrizes são bem caracterisadas, 
e em outros pontos parece corresponderem- 
lhes outras tantas falhas da casca, notando- 
se na superficie a descuberto a existencia de 
saliencias lineares longitudinaes e parallelas, 
que deviam ser os pontos de immediata in- 
serção das folhas. Entre as muitas varieda- 
des, que Góppert e Schimper assignalaram 
para esta especie, as que mais se approxi- 
mam da nossa são a St. ficoides, v. vulgaris 
(cortice subrugoso, cicatricibus rotundis atque 
distantibus aequalibus 1, 5 lin. latis. Schimp. 
1. c. p. 325), e a St. ficoides, v. inaequalis (ci- 
catricibus inaequalibus 1-2 lin. latis. Schimp. 
lc. p. 326). Esta ultima sobre tudo, e a 
tab. 5 da citada obra de Schimper, que a re- 
presenta, são as que o nosso exemplar me- 
lhor reproduz. 


Un échantillon assez volumineux, que nous 
avons, et que nous rapportons à cette espêce, 
n'a, pour ce qui regarde les feuilles, que les 
points d'insertion on les cicatrices qui en res- 
tent. On peut distinguer à la surface du fos- 
sile une écorce mince et longitudinalement 
ridée ou striée; et dans les endroits, ou Vê- 
corce manque, la surface immédiate ou sous- 
jacente est aussi marquée de stries longi- 
tudinales et plus fines, qui correspondent 
cependant à celles de Pécorce. Il y a des ci- 
catrices três bien caractérisées, et d'autres 
fois on voit à leur place des surfaces sans 
écorce, ou [on aperçoit de petites lignes sail- 
lanteslongitudinales et paralléles, qui devaient 
être les points d'insertion immédiate des feuil- 
les. Parmi les variétés nombreuses, qui ont 
été signalées par Góppert et par Schimper 
pour cette espéce, celles qui se rapprochent 
le plus de la notre sont, le St. ficoides, v. 
vulgaris (cortice subrugoso, cicatricibus ro- 
tundis atque distantibus aequalibus 1,5 lin. 
latis. Schimp. 1. c. p. 325), et le St. ficoides, 
v. inaequalis (cicatricibus inaequalibus 1-2 
lin. latis. Schimp. 1. c. ». 326). Cette der- 
niére variété surtout, et la tab. 5 de Fouvrage 
cité de Schimper, ou elle est figurée, sont 
celles quereproduitlemieux notre échantillon. 


Familia. LEPIDODENDREAE. 


Sagenaria, Brongniart et Presl 


1. Sagenaria aculeata, Presl 


S. cicatricibus obovato-ellipticis utrinque angustato-acuminatis, inferne incurvo- 
caudatis, pone originem lineae mediae utrinque unipunctatis, cicatricula obtusa regu- 
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lariterque rhombica tripunctata, linea media sulciformi profunda transversim rugoso- 


sulcata. 


Sagenaria aculeata, Presl. Gôpp. Fl. der Sil., Dev. unt. Kohlenf. p. 519. tab. 39. 


tab. 40. fig. 1-3. tab. 41. fig. 1. 


Lepidodendron aculeatum, Sternb. Vers. I.p. 10. 23. tab. 6. fig. 2. tab. 8. fig. 4. 

IH. p. 177. tab. 68. fig. 3. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 254. 
In schistolithanthracum Bohemiae ad Radnitz, ad Waldenhurg Silesiae, ad Mauch- 
Chunk Pensylvaniae. In formatione transitionis ad Dobristawitz Silesiae. Lusitaniae ad 


S. Pedro da Cova. 


Temos um volumoso exemplar desta espe- 
cie, e bem caracterisado. Corresponde ao que 
Góppert diz ser a impressão da superficie 
extefior da casca do fossil, e o que elle fi- 
gura na tab. 40. fig. 4. As cicatrizes do nosso 
exemplar são maiores do que as marcadas 
nesta estampa. Em algumas destas cicatrizes 
os caracteres, como os descreve Góppert e 
representa este auctor e Sternberg, são evi- 
dentes; em outras não se distinguem elles 
tão bem por estarem apagados e gastos pelo 
atrito que a pedra soffreu, tendo por algum 
tempo servido de degrão em uma caza, onde 
foi encontrada. 


Nous avons un échantillon três volumineux 
de cette espéce, et assez bien caractérisé. Tl 
doit être ce qui est censê par Góppert Pim- 
pression de la surface extericure de Pécorce 
de la plante fossile, et ce qui a été figuré par 
lui tab. 40. fig. 1. Les cicatrices de notre 
échantillon sont*plas grandes que celles fi- 
gurées dans cette planche; il y en a, qui ont 
bien distinctement les caractêres signalés par 
Góppert et Sternberg, et d'autres aussi qui 
ne les ont pas d'une maniêre aussi distincte 
à cause de Vusure éprouvée par Pempreinse 
fossile, qui a servi pendant quelque temps 
de marchepied dans une maison ou elle a 
été trouvé. 


2. Sagenaria obovata, Sternherg 


S. pulvinis foliorum (cicatricibus) obovatis supra acutis infra angustato-acumi- 
natis incurvatisque pone originem lineae mediae laevis utrinque unipunciatis, cicatrice 
obtuse rhombea punctis tribus saepe obliteratis instructa. 

Sagenaria obovata, Sternb. Vers. II. p. 178. t. 68. fig. 6. 
Lepidodendron obovatum, Sternb. Vers. I. p: 10. tab. 6. fig. 4. tab. 8. fig. 1. Ung. 


Gen. et Sp. pl. foss. p. 255. 


L. Iycopodioides, Sternb. Vers. I. 2. p. 31. tab. 16. fig. 1. 2. 4. Lindl. et Hutt. 


Foss. Fl. tab. 118. 199. 


L. elegans, Brong. Hist. vég. foss. tab. 14. (?) 


L. gracile, Brong. 1. c. tab. 15. (2) 


Palmacites squamosus, Schloth. Petref. p. 395. tab. 15. fig. 5. 
In schisto lithanthracum Bohemiae ad Radnitz et Swina, Silestae ad Walden- 
burg, ad Felling Angliae, et in Stangalpe Styriae. n America septentrional. Lusita- 


niae ad Montalto. 


A estampa de Schlotheim dá a melhor idéa 


das cicatrizes mais bem conformadas dos 


La planche de Schlotheim fait assez bien 
voire les cicatrices, les mieux conformées, de 
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nossos exemplares, sómente têem estas cica- 
trizes menores proporções. A fórma folhosa 
figurada nas estampas de Brongniart, de Lin- 
dley e Hutton, é n'elles manifesta; mas além 
d'isso os vemos terminarem por muitas folhas 
mais alongadas, na fórma camosa, como não 
se observa de modo egual nas ditas estam- 
pas. 


nos êchantillons, seulement elles y sont moin- 
dres. La forme garnie de feuilles, marquêe 
dans les planches de Brongniart, de Leindley 
et Hutton, y est manifeste, mais la termi- 
naison des tiges par des feuilles plus longues 
et plus nombreuses, ou à chevelure, qu'on y 
observe aussi, n'existe pas dans ces plan- 
ches. 


Knorria, Sternberg et Góppert 


1. Knorria imbricata, Sternberg 


K. foliis cylindricis imbricatis apice truncatis vel abruptis, semipolicaribus. 
Knorria imbricata, Sternb. Vers. Hft. 4. p. XXXVII. Gópp. Gatt. Foss. Pft. p. 37. 
tab. 4. fig. 4. 2. tab. 2. fig. 1-5. p. 85. tab. 1. 2. Gôpp. Syst. fil. foss. tab. 43. 
fig. 5. Schimp. Les vêg. foss. des terr. de trans. des Vosges. p. 332. tab. 13. 
24. (Mém. de la Soc. des sc. nat. de Strasb. t. 5). Lindl. et Hutt. Foss. FI. t. 2. 


p. 44-43. 


Lepidolepis imbricata, Sternb. Vers. Hft. 3. p. 39. tab. 27. 
In formatione transitionis (grauwache) ad Landshut Silesiae et ad Magdeburg. 
In saxo arenaceo formationis lithanthracis ad Waldenburg Silesiae, ad Ketley An- 
gliae, et in Imperii Rossici provincia Permensi, Wialha et Orenburg confinibus Asiae. 


Lusitaniae ad S. Pedro da Cova. 


Os nossos exemplares correspondem às for- 
mas da tab. 16 da citada memoria de Schim- 
per, isto é áquellas em que se observam os 
mamillos continuados a certas saliencias sub- 
corticaes, que servem de inserção às folhas, 
e a que o distincto paleontologista de Stras- 
bourg chamou coussinets, mostrando-os a 
descoberto na tab. 14. 415 da mesma obra 
(v. p. 333, penultimo $). A tab. 136 desta 
obra de Schimper e a tab. 4. fig. 2. tab. 2. 
de Góppert (Gatt. Foss. Pft.) dão tambem 
idéa da forma dos nossos exemplares de 
Knorria. 


Nos échantillons ont les formes de la tab 
16 du mémoire de Schimper, c'est-à-dire cel” 
les dans lesquelles on observe les mamellons,” 
qui font la continuation de ce que Villustre 
paléontologiste de Strasbourg appela les cous- 
sinets souscorticaux, donnant insertion aux 
feuilles, et qu'il a figuré à découvert dans la 
tab. 14. 15 de son ouvrage (V. p. 338, Vavant 
dernier $). La tab. 136 de cet ouvrage de 
Schimper et la tab. 1. fig. 2. tab. 2. de Góp- 
pert (Gatt. Foss. Pft.) peuvent aussi servir 
à rappeler la forme de nos échantillons de 
Knorria. 


Familia. LYCOPODIACEAE, 


Lycopodites, Brongniart 


1. Lycopodites piniformis, Brongniart 


L. cortice aculeis subulatis armato, ramis diversae magnitudinis ut plurimum 
oppositis, foliis sessilibus subulatis apice curvatis. 
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Lycopodites piniformis, Brong. Pr. p. 83. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 273. 
Lycopodiolithes piniformis, Schloth. Fl. d. Vorw. tab. 23. fig. 1. 2. 
Walchia piniformis, Sternb. Vers. Hft. 4. p. XXII. 

In schisto lithanthracum ad Wettin. Lusitaniae ad Bussaco. 


Parece-nos poder ser representado o nosso 
exemplar pela tab. 23. fig. 1 sinistra de 
Schlotheim. Tambem dá delle idéa o L. pin- 
natus de Bronn (Leth. Geogn.t. 1. p. 151. 
tab. 8. fig. 1); esta especie de Bronn é po- 
rem considerada por Unger duvidosa, e tal- 
vez não seja differente do L. piniformis de 
Brongniart. Bunbury, fallando da Walkia do 
Bussaco, diz, que será talvez a mesma espe- 
cie, que Ad. Bronghiart lhe mostrou prove- 
niente de Lodéve, perto de Montpellier ; não 
chegou todavia o author inglez a uma deter- 
minação mais rigorosa, quanto a este objecto. 


Nouscroyons pouvoirrapporternotre êchan- 
tillon à la tab. 23 fig 1 sinistra de Schlotheim. 
On pourrait aussi le rapprocher du L. pin- 
natus de Bronn (Leth. Geogn. t. 1. p. 151. 
tab. 8. fig. 1); cette espêce de Bronn est ce- 
pendant censée douteuse par Unger, et peut- 
être n'est elle pas différente du L. pinifor- 
mis de Brongniart. Bunbury croit que le 
Walkia du Bussaco est probablement la même 
espêce, qui lui fut présentée par Ad. Bron- 
gniart, apportée de Lodéve, prés de Montpel- 
lier; Pauteur anglais n'est pas arrivê cepen- 
dant à cet égard à une détermination plus 
rigoureuse. 


2. Lycopodites affinis, Brongniart 


L. cortice striato inermi, ramis oppositis, foliis brevissimis confertissimisque. 
Lycopodites affinis, Brong. Pr. p. 83. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 278. 
Lycopodiolithes filiciformis, Schloth. Fl. d. Vorw. tab. 24. fig. 1 dextra. tab. 25. fig. 1. 
Walchia affinis, Sternb. Vers. Hft. 4. p. XXII. 

In schisto lithanthracum ad Wettin et Streitgern. Lusitaniae ad Valle do Leão. 


Temos na collecção dois bellos exempla- 
res, que reunem os caracteres da especie, e 


correspondem bem às estampas de Schlo- 


theim. 


Nous avons dans la collection deux beaux 
échantillons, qui ont tous les caractêres de 
Pespêce et sont bien en rapport avec les 
planches de Schlotheim. 


PLANTAE MONOCOTYLEDONEA E 
Ordo. PALMAE 


Cordaites, Unger 


1. Cordaites borassifolia, Unger 


O. foliis simplicibus elongatis spatulaeformibus integerrimis, nervis continuis 
tenuibus parallelis, epidermide cellulis seriatis parallelipipedis, stomatibus simpli- 


cibus. 


PALMAE 3 


Cordaites borassifolia, Unger. Gen. et Sp. pl. foss. p. 277. 
Flabellaria borassifolia, Sternb. Vers. Hft. 2. p. 27. Hft. 4. p. 34. tab. 18. 
Cycadites palmatus, Sternb. Vers. Hft. 4. p. 32. tab. 40. 
In schisto lithanthracum ad Swina, ad Radmitz. Lusitaniae ad S, Pedro da 
Cova, Passal, Pedorido, et ad Moinho d' Ordem. 


Esta especie foi representada tambem por 
La Marmora (Voyage en Sardaigne etc.) na 
tab. D. fig. 4 do Atlas da obra, e por Ettin- 
gshausen na tab. 5. fig. 5 da flora carboni- 
fera de Stradonitz, por elle publicada. Por 
estas estampas, e pelas indicações destes au- 
thores, é que melhor podêmos ter a deter- 
minação especifica dos nossos exemplares, 
que abundam bastante na collecção, e são 
bem caracterisados. 


Cette espéce a étê figurée aussi par La 
Marmora (Voyage en Sardaigne etc.) dans la 
tab. D. fig. 4 de VAtlas de cet ouvrage, et par 
Ettingshausen dans la tab. 5. fig. 5. de la flore 
carbonifére de Stradonitz, publite par lui. 
C'est par ces planches et par les indications 
de ces ouvrages qu'il nous a été plus facile 
d'arriver à la dêtermination spécifique de nos 
échantillons, qui sont três nombreux dans la 
collection, et assez bien caractérisés. 


Endogenites, Brongniart 


1. Endogenites striata, Lindley et Hutton 


E. tronco gracili continuo laeviter flexuoso corticato, intus fibris longitudinali- 


bus striato. 


Endogenites striata, Lindl. et Hutt. Foss. FI. tab. 227. A. Ung. Gen. et Sp. pI. foss. 


p. 340. 


In schisto lithranthracum Angliae. Lusitaniae ad Bussaco 


O nosso exemplar é um pouco mais grosso 
do que o figurado na Fossil Flora, e não 
“tem como este vestígios de casca. A appa- 
rencia porém fibrosa e vascular, que se vê 
à superficie e em toda a espessura destes 
caules, é em ambos egualmente manifesta e 
denuncia bem nelles a estructura de uma 
planta endogene. Diz Lindley e Hutton se- 
rem de frequente occurrencia estes caules 
nos terrenos de carvão de pedra em Ingla- 
terra; na nossa collecção só achâmos um 
exemplar, mas esse bem caracterisado. E. 
Eichwald (Lethaea Rossica, 4.º livr. p. 263) 
inclue esta especie no genero Angiodendrum 
por elle creado, o que diz a proposito do 
“Angiodendrum orientalis dessa flora. 


L'échantillon de notre collection est un peu 
plus gros que celui figuré dans la Fossil Flora, 
mais il n'a pas comme celui-ci des vestiges de 
Pécorce. La structure fibreuse et vasculaire, 
qu'on observe à la surface, ainsi que dans 
toute Pépaisseur de ces tiges, est manifeste 
dans toutes les deux, et montre bien la na- 
ture endogêne de la plante. D'aprês Lindley 
et Hutton on trouve souvent cette espêce dans 
les terrains houillers en Angleterre; dans no- 
tre collection nous nº'avons trouvé qu'un seule 
echantillon, mais celui-là três bien caracté- 
risé, E. Eichwald (Lethaea Rossica, 4.º livr. 
p. 263) rapporte cette espéce au genre An- 
giodendrum créé par lui; c'est ce qu'il dit à 
propos du Angiodendrum orientalis de cette 
flore. 
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Ordo. NOEGGERATHIEAE 


Noeggerathia, Sternberg 


1. Noeggerathia species 


Tab. IL. Fig. 4. 2. 


N. fronde pinnata, pinnulis approximatis obovatis oblongo-cuneiformibus basin 
versus attenuatis profunde pinnatifidis, laciniis 3-5 oblongo-obovatis, nervis tenuibus 
distinctis medio furcatis divergentibus, in laciniis aequalibus parallelis. Nobis. 

In schisto lithanthracum ad 8. Pedro da Cova. 


Não podémos referir esta especie a ne- 
nhuma das que achâmos descriptas, por isso 
a descrevemos e estampámos na nossa tab. 
IV. fig. 1. À apparencia é um pouco a da 
N. aequalis, descripta e figurada na Lethaea 
Rossica, indicada tambem na flora dos ter- 
renos de transição de Góppert e em outras 
obras deste author; differe porém pelas pin- 
nulas, que em vez de inteiras, como na N. 
acqualis, são pinnatifidas. As lacinias, que 
resultam desta disposição pinnatifida, estão 
separadas por cortes alternadamente mais e 
menos profundos. As nervuras ramificam-se 
junto a estes cortes das pinnulas, prolongan- 
do-se nas lacinias em nervuras secundarias 
eguaes e parallelas. 

A fig. 2 representa uma pinna, similhante 
à da fig. 1 da mesma tab. IV, mas com as 
pinnulas mais afastadas umas das outras € 
o rachis menos grosso. Não sabemos se será 
a mesma especie. 


Nous n'avons pas pu rapporter cette espêce 
à aucune de celles que nous trouvons dé- 
crites, c'est pourquoi nous en donnons la 
description et le dessin tab. IV. fig. 4. Elle 
parait un peu la N. aequalis, décrite et fi- 
gurée dans la Lethaca Rossica, signalée aussi 
dans la flore des terrains de transition de 
Góppert et dans d'autres ouvrages de cet 
auteur; elle s'en distingue cependant par les 
pinnules, qui ne sont pas entiêres, comme 
dans la N. aequalis, mais pinnatifides. Les 
divisions, qui résultent de cette disposition 
pinnatifide, sont séparées par des sections 
alternativement plus et moins profondes. Les 
nervures se ramifient tout prês de ces divi- 
sions des pinnules, sy prolongeant au moyen 
de nervures secondaires égales et paralléles. 
La fig. 2 reproduit une penne, semblable 

à celle de la fig. 4 de la même tab. IV, mais 
les pinnules y sont plus éloignées les unes 
des autres etle rachis moins gros. Nous igno- 
rons si c'est la même espêce. 


Ordo. CYPERACEAE 


Cyperites, Lindley et Hutton 


? Cyperites species ? 


Tab. I. Fig. 1. 2. 3. TabN. Fig.3 


Caulis crassiusculus diametro 114 mil., foliis vestitus verticillatis numerosissi- 
mis, verticillis valde approximatis patentissimis, foliis rigidis lincaribus, 17 centim. 


CYPERACEÃAE BR) 


longis, apice dilatatis 2-4 laciniatis, laciniis angustis linearibus acutissimis, nervis 
parallelis, duobus marginalibus valde notatis, aliis plus minusve evanidis. Nobis. 
aa In schisto lithanthracum ad S. Pedro da Cova Lusitaniae. 


O bello exemplar, que assim descrevemos 
e estampámos, não pôde ser por nós devida- 
mente classificado, não achâmos entre as es- 
pecies descriptas alguma que o representasse. 
Devia ser uma planta aquatica, que a mate- 
ria do schisto envolveu no sitio mesmo onde 
vegetava, fossilisando-a desse modo. O las- 
cado da rocha deixa ver perfeitamente os 
verticillos das folhas, alternando successiva- 
mente com as laminas do schisto que se lhes 
interpõe. A tab. T. fig. 1 mostra O schisto 
envolvendo assim o fossil, o qual está ali re- 
presentado em proporções um pouco infe- 
riores às naturaes. As fig. 2. 3 da mesma 
estampa são as de pedaços de folha engran- 
decidos, nos quaes se vêem bem as duas 
nervuras marginaes e maiores com mais tres 
centraes e desvanecidas. As folhas lineares, 
de 3-4 mill. de largura na sua maior exten- 
são, dilatando-se um tanto, e dividindo-se no 
apice em 2 e 4 lacinias, são mais bem repre- 
sentadas na tab. v. fig. 3. A tab. T. fig. 1. mos- 
trando-as com bordos menos paralelos ou 
começando a dilatar-se quasi todas desde a 
base, ficou sendo uma representação menos 
correcta. Nestas folhas as 2 nervuras mar- 
ginaes são às vezes quasi as unicas apparen- 
tes, como succede principalmente na base, 
e no extremo em cada lacinia; em outras par- 
tes da folha, porém, as nervuras do centro 
tomam maior vulto e chegam a egualar as 
marginaes. Quando a folha alarga na extre- 
midade as nervuras desdobram ou bifurcam- 
se, multiplicando-se assim o seu numero na 
proporção dessa maior largura. A especie 
parece ser do genero Cyperites de Lindley 
e Hutton, ou talvez seja do genero Poacites de 
Brongniart; inclinamo-nos porém mais a que 
pertença ao primeiro, e vemos mesmo nas 
folhas analogia com o €. bicarinatus, Lindl. 
et Hutt. e FI. tab. 43. fig. 1. 2). 


Le bel échantillon, dont nous donnons ainsi 
la description et la planche, n'a pas été re- 
connu par nous parmi les espéces décrites, 
et nous n'avons pas pu non plus le classi- 
fier d'une maniêre convenable. Ce devait être 
une plante aquatique, enveloppêe et fossilisêe 
par la matiére du schiste à Pendroit même 
ou elle végétait. Le feuilleté de la roche per- 
met d'apercevoir parfaitement les verticilles 
des feuilles avec les lames du schiste inter- 
posées. La tab. I. fig. 4 montre le schiste 
enveloppant ainsi le fossile, dont les propor- 
tions y sont un peu moindres que celles de 
Péchantillon. Les fig. 2. 3 de la même plan- 
che sont celles de deux morceaux de feuille 
grossis, dans lesquels on peut voir les deux 
nervures marginales et plus volumineuses 
avec trois autres centrales et moins apparen- 
tes. Les feuilles linéaires, de 3-4 mill. de 
largeur dans la plupart de leur longueur s'élar- 
gissant un peu plus, et se divisant au som- 
met en 2-4 morceaux, ont été mieux figu- 
rées dans la tab. v. fig. 3. La tab. I. fig. 1. les 
montrant à bords moins parallêles et s'élar- 
gissant toutes depuis la base, en a donné 
une réprésentation moins correcte. Dans ces 
feuilles les 2 nervures marginales sont quel- 
quefois presque les seules apparentes, com- 
me il arrive surtout à la partie inférieure et 
dans chaque division au sommet; cependant 
dans d'autres parties de la feuille les nervu- 
res du centre deviennent plus volumineuses 
et même égales aux nervures marginales. 
Lorsque la feuille s'élargit au sommet les 
nervures se divisent et leur nombre se mul- 
tiplie aussi dans la proportion de cette lar- 
geur. L'espéce doit appartenir probablement 
au genre Cyperites de Lindley et Hutton, ou 
peut-être au genre Poacites de Brongniart, 
ce qui nous parait moins probable; les feuil- 
les ont assez d'analogie avec celles du €. bi- 
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O exemplar tem tambem à superficie um 
pequeno fructo de fôrma ovoide, que não po- 
demos saber se será da mesma especie. 


carinatus, Lindl. et Hutt. (Foss. Fl. tab. 43. 
fig. 4. 2). 

L'êchantillon montre aussi à la surface un 
petit fruit à forme ovoide, que nous ne savons 
pas si c'est celui de cette espêce. 


FRUCTUS 


Trigonocarpum, Brongniart 


4. Trigonocarpum Noeggerathi, Brongniart 


Tab. IV. fig. 4. a. D. 


T. semine oblongo trigono laeviusculo, vertice umbonato excentrice radiatim 


striato. 


Trigonocarpum Noeggerathi, Brong. Prodr. p. 137. Lindl. et Hutt. tab. 193. B. fig. 
1-4. tab. 222. fig. 2. 4. Ung. Gen. et Sp. pl. foss. p. 303. h 
Palmacites Noeggerathi, Sternb. Vers. Hft. 4. p. 35. tab. 55. fig. 6. 7. 
In schisto lithanthracum ad Newcastle Angliae, in saxo arenario formationis 


lithanthraci ad Kreuznach, ad Cygneam Saxoniae. Lusitaniae ad Vallongo et Povoa. 


A nossa tab. IV. fig. 4. a. b. reproduz os 
exemplares da collecção, que julgamos serem 
da especie referida, e não differirem dos que 
foram indicados pelos authores citados, espe- 
cialmente por Lindley e Hutton. 


Notre tab. IV. fig. 4. a. b. reproduit les 
échantillons de la collection, que nous rap- 
portons à Pespêce indiquêe, et qui ne diffé- 
rent point de ceux qui ont été signalés par 
les auteurs mentionnés, et tout particuliêre- 
ment par Lindley et Hutton. 


Carpolithes, Sternberg 


Carpolithes ss crise rss pirafes Tab. IV. fig. 2 


In schisto lthanthracum Lusitaniae ad Moinho d' Ordem. 


Canpolthes. . «iai oriundo Tab. IV. fig. 3 


In schisto lithanthracum Lusitaniae ad Moinho d' Ordem. 


Garpolithes 2. a spers costeira Tab. IV. fig. 5 


In schisto lithanthracum Lusitaniae ad S. Pedro da Cova, Vallongo, Povoa. 


CONCLUSÃO 


Considerando separadamente as floras fosseis das tres regiões carboniferas, de S. Pedro 
da Cova, do Bussaco, de A'cacer do Sal, vê se, que a primeira comprehende todas as espe- 
cies que foram por nós enumeradas, exceptuando apenas uma Annularia, o Odontopteris 
Brardii, Lycopodites pinifolia, Endogenites striatus, uns tres Nevropteris e alguns Carpo- 
lithes, que só foram encontralos no Bussaco e no Moinho d'Ordem, mas que poderão tam- 
bem existir em S. Pedro da Cova. Esta existencia é mesmo provavel, se attendermos a que 
similhantes especies costumam andar associadas a todas as outras da enumeração nos depo- 
sitos carboniferos correspondentes de outras regiões. Além das especies, que assim provie- 
ram mais privativamente do Bussaco e do Moinho d'Ordem, as outras, ali encontradas, são 
todas communs às tres floras; 0 que prova quanto foram todas contemporaneas, e contem- 
poraneos tambem os terrenos que as envolvem. O exame geologico dos terrenos já havia 
conduzido a este juizo a respeito d'elles, e é o que-o estudo dos fosseis correspondentes 
perfeitamente confirma. 

Outra questão, porém, se offerece ainda para examinar quanto à época geologica do 
carvão das tres localidades ou à das differentes formações que o contêem, questão que o 
exame das tres floras deve contribuir para esclarecer. Até certo tempo pensou-se, que para 
os terrenos, chamados de transição, os depositos de carvão de pedra teriam tido uma só 
época, ou seriam todos formados unicamente em certo periodo geologico; a observação, po- 
rém, mostrou depois outra coisa. Diz Gôppert, que Murchisson fôra o primeiro a notar para 
os depositos de carvão de pedra épocas differentes; que a principio admittira duas, depois 
mesmo tres, uma para o deposito mais superior, outra para o medio, outra para o inferior, 
distinguindo ao mesmo tempo, para cada uma d'essas épocas, por meio de caracteres pri- 
vativos e pela existencia tambem de faunas especiaes e proprias, as formações geologicas 
correspondentes. Lyell admitte duas épocas para o carvão de pedra, assim o faz tambem 
Gôppert, e o reconhece Eichward na Lethnca Rossica. Na memoria, Ueber die fossile Flora 
der silurischen, der devonischen und unteren Kohlenformation, etc., o seu author e distin- 
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cto paleontologista, Góppert, descreve uma flora fossil, e especial, para a parte inferior e mais 
antiga dos terrenos de carvão de pedra, mostrando quanto ella é distincta da que pertence 
à parte superior e mais moderna desse terreno, geralmente a mais conhecida. Ao mesmo 
tempo reconhece não haver nos fosseis, encontrados nas differentes camadas d'esta formação 
superior, o que baste até hoje para justificar a divisão destes terrenos em mais épocas geo- 
logicas do que as duas, que por ora julga só dever admittir. À p. 566 do volume da refe- 
rida memoria enumeram-se as plantas da divisão carbonifera inferior ou mais antiga com 
relação às floras fosseis de tres regiões que suppõe pertencerem-lhe, e que são, a do cal- 
careo carbonifero (Kohlenkalk) da Silesia, da Escocia e da Russia, a dos schistos do Kkulm, 
kulmgrauwackes, ou a dos schistos possidonicos de Nassau e do Harz, e a dos grauwackes 
mais novos do Harz, da Saxonia, da Siberia, analogos ao millstone dos inglezes. As tres floras 
reunidas, ou o que, segundo Góppert, representa a flora carbonifera da parte inferior e mais 
antiga do periodo de transição, constam da seguinte enumeração. 


Chondrites subtilis, Eichw.—Ch. tenellus, Gôpp. 

Calamites transitionis, Gôpp.—C. obliquus, Gópp.—C. tenuissimus, Gópp.— C. Roemeri, 
Gópp.— €. cannaeformis, Schloth. — C. dilatatus, Gôpp.— €. variolatus, Gôpp.— €. Voltzii, 
Brong. 

Stigmatocanna Volkmanniana,"Gópp. 

Anarthrocanna approximata, Gópp. —A. tuberculosa, Gôpp.—A. deliquescens, Gôpp.— A. 

stigmarioides, Gôpp. 

Asterophyllites elegans, Gôpp.— A. Hausmannianus, Gópp. 

Psaronius angulatus, Eichw. 

Zygopteris tubicaulis, Gópp. 

Sphenopteris lanceolata, Gópp.— Sph. crithmifolia, Ldll. — Sph. refracta, Gôpp.— Sph. con- 
gestifolia, Gôpp.— Sph. elegans, Brong.— Sph. Heninghausii, Brong.— Sph. graven- 
horsti, Brong.— Sph. pachyrhachis, Gôpp.— Sph. petiolata, Gôpp.— Sph. Beyrichiana, 
Gôpp.— Sph. anthriscifolia, Gôpp.— Sph. imbricata, Gôpp.—Sph. distans, Sternb. — 
Sph. obtusiloba, Gôpp.—Sph. elegans, Sternb. 

Hymenophylites stipulatus, Gópp.—H. Schimperi, Gópp.—H. dissectus, Gópp.—H.furca- 
tus, Gôópp. —H. Gorsdorsffi, Gôpp.—H. quercifolius, Gôpp. 

Trichomanites bifidus, Gôpp.—T. grypophyllus, Gópp. 

Dactylopteris Stichleriana, Gópp. 

Gyropteris sinuosa, Gôpp. 

Nevropteris Loshii, Sternh. 

Cyclopteris dissecta, Gópp.—C. Bockschii, Gôpp.—C. polymorpha, Gópp.—C. frondosa, 
Gópp.—C. inaequilatera, Gopp.—C. reniformis, Gôpp.—C. flabellata, Brong.—€. te- 
nuifolia, Gópp. 

Odontopteris imbricata, Gópp. 

Asplenites elegans, Ettingsh. 
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Cyatheites asper, Gópp. 

Pecopteris striata, Gôpp. 

Schizopteris Lactura, Presl. 

Noeggerathia dichotoma, Gópp. —N. aequalis, Gôpp. —N. distans, Gôpp.—N. ovata, Gópp. 
—N. Rueckeriana, Gôpp. —N. abscissa, Gôpp.—N. obliqua, Gópp. 

Psaronius angulatus, Eichw. 

Lepidodendron squamosum, Sternb. —L. tetragonum, Stern. —Lycopodites pinnaeformis, 
Gôpp. 

Protopitys Buchiana, Gôpp. 

Sagenaria Bloedei, Fisch.—S. acuminata, Gópp.—S. Veltheimiana, Pres. —S. pertusa, 
Eichw.—S. excentrica, Eichw. —S. tenuistriata, Eichw. — S. depressa, Gôpp.— S. Roe- 
meriana, Gópp. —S. geniculata, Gôpp.—S. aculeata, Presl.—S. rugosa, Pres. — S. 
remota, Gópp.—S. concatenata, Gôpp.—S. attenuata, Gópp.— S, transversa, Gópp.— 
S. Bischoffii, GOpp. —sS. cyclostigma, Gôpp. 

Stigmaria ficoides. 

Stigmatodendron cribrosum, Eichw. 

Peuce orientalis, Eichw. 

Schizodendron lineare, Eichw. 

Halonia tetrasticha, Gópp. —H. tuberculata, Br. 

Araucarites Beinertianus, Gôpp.— A. carbonaceus, Gôpp. 

Sigillariae Rhizoma v. Stigmaria. 

Trigonocarpum ellipsoideum, Gópp. 

Rabdocarpus conchaeformis, Gópp. 

Cardiocarpon punctulatum, Gópp. et Berg. 

Carpolithes sulcatus. 

Ancistrophyllum stigmariaeforme, Gôpp. 

Dechenia cuphorbioides, Gópp. 

Didymophyllon Schottini, Gópp. 

Megaphytum Kuhianum, Gópp.—M. remotissimum, Gópp.—M. dubium, Gôpp.—M. Holle- 
benii,Ung. —M. simplex, Gópp. 


Das 108 especies d'esta enumeração só 16 são communs, segundo refere Gôppert na 
obra citada, p. 578-580, à flora da parte superior e mais recente das formações do carvão 
de pedra, que são o Sphenopteris elegans, Sph. Heninghausii, Sph. Gravenhorsti, Sph. dis- 
tans, Sph. obtusilobus, Sph. lanceolata, Sph. crithmufolia, Hymenophylites dissectus, H. fur- 
catus, H. quercifolius, Cyatheites asper, Schizopteris Lactuca, Nevropteris Loshii, Sagenaria 
aculeaia, S. rugosa. Entre as outras especies, e em maior numero, que Gôppert diz peculia- 
res aos calcareos carboniferos, aos kulms grauwackes e grauwackes mais modernos da por- 
ção inferior e mais antiga do terreno de carvão de pedra, faz elle sobresair, como mais cara- 


38 “CONCLUSÃO 


cteristicas destas formações, a Sagenaria Weltheimiana, a Knorria que lhe está ligada ou 
é a mesma especie, o Calamites transitionis, C. Roemeri. Faz tambem notar, quanto n'esta 
flora mais antiga predominam os Cyclopteris e os Sphenopteris, sendo raros os Pecopte- 
ris, os quaes pelo contrario abundam na flora da. parte superior e mais moderna das for- 
mações do carvão de pedra. 

Se compararmos agora a flora que estudâmos com as que vem referidas será facil ver, 
que a primeira pertence toda às formações mais conhecidas destes periodos carboniferos, 
isto é às superiores e mais modernas dos terrenos de transição, e que nem em S. Pedro da 
Cova, nem no Bussaco, ou no Moinho d'Ordem, temos nada, que pela flora corresponda ao 
calcareo carbonifero, ao kulmgrauwacke e grauwacke mais moderno da Siberia, da Russia, 
da Saxonia, e do Harz. A distincção pois, feita pelo sr. Carlos Ribeiro, a respeito especial- 
mente dos depositos carboniferos de S. Pedro da Cova, e à qual já nos referimos na intro- 
ducção deste escripto, não póde de modo nenhum ter relação com a das duas épocas car- 
boniferas de Gôppert, de Lyell e de Eichwald. Se em S. Pedro da Cova, e no Bussaco, ha forma- 
ções carboniferas que se sobrepõem e distinguem, a flora que as representa não indica para 
ellas periodos ou épocas differentes, sendo antes para todas essa flora a mesma e essenciale 
mente contemporanea. 
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Considêrant à part chaqu'une des flores fossiles des trois régions carbonifeêres, on voit 
que la premiére comprend toutes les espéces qui ont été mentionnées par nous, en exceptant à 
peine une Annularia, "Odontopteris Brardii, Lycopodites pinifolia, Endogenites striatus, trois 
Nevropteris, et quelques Carpolithes, qui ont été rencontrés à Bussaco seulement et à Moi- 
nho d'Ordem; mais qui existeront peut-être aussi à S. Pedro da Cova. Cette existence est 
probable, puisque de telles espéces se trouvent habituellement associées dans les dépôts 
carbonifêres correspondants d'autres régions, aux autres espêces que nous avons mentioné. 
Ces espêces particuliéres à Bussaco et à Moinho d'Ordem exceptées, toutes les autres qu'on 
y rencontre se trouvent être communes aux trois flores; ce qui prouve qu'elles ont été con- 
temporaines de même que les terrains qui les envelloppent. L'examen géologique des terrains 
avait conduit déja à cette même conclusion, que Vétude de leurs fossiles confirme en entier. 

Une question se trouve encore à résoudre. C'est celle de "époque géologique de la houille 
des trois localités, ou celle des différentes formations qui la contiennent ; question que Vexa- 
men des trois flores peut aussi éclairer. On a pensé jusqu'à une certaine époque, que pour 
les terrains appellés de transition les dépôts de houille n'auraient eu qu'une seule époque, 
ou qu'ils ne se seraient formé que dans une seule période géologique. L'observation a depuis 
montrê toute autre chose. Góppert dit que Murchisson fut le premier qui distingua des épo- 
ques différentes dans la formation des dépôts carboniferes; qu'il en admit deux d'abord, puis 
trois, une pour la partie plus supérieure des dépots, une autre pour la partie moyenne, une 
troisiême pour Vinférieure, signalant en même temps chaque formation gêologique corres- 
pondante par des caractêres particuliers, et aussi par Vexistence de faunes spêciales. Lyell 
admet deux êpoques pour les dépots de houille; Gôppert en fait autant, et Eichwald le re- 
connait aussi dans la Lethaea Rossica. Dans son mémoire Ueber die fossile Flora der siluris- 
chen, devonischen und unteren Kohlenformation, etc. Pillustre paléontologiste Gôppert décrit 
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une flore fossile spéciale de la partie inférieure et plus ancienne des terrains houillers, et il 
fait voir tout ce qui la distingue de celle de la partie supérieure et plus moderne. 

Hla reconnu en même temps qu'il n'y a pas lieu de faire, d'aprês les fossiles, une di- 
vision de cette partie supéricure, qui puisse justifier pour ces terrains une distinction de 
plus de deux époques géologiques, les seules que, pour le moment, il trouve convenable 
dadmettre. Á la p. 366 de ce même memoire se trouve Pénumeration des plantes de la di- 
vision carbonifére inféricure ou plus ancienne, appartenant aux flores fossiles de trois rê- 
gions que Góppert rapporte à cette division, et qui sont, celle du calcaire carbonifêre (Kohlen- 
Kallo) de la Silésie, de "Ecosse et de la Russie, celle des schistes du kulm, des kulmgrauwackes, 
ou des schistes possidoniens de Nassau et du Harz, et celle des grauwackes plus modernes du 
Harz, de la Saxe et de la Silésie, analogues au millstone des anglais. Les trois flores réu- 
nies ou ce qui représente, selon Góppert, la flore carbonifere de la partie inférieure ou plus 
ancienne de la période de transition, est donné par la liste suivante: 


Chondrites subtilis, Eichw.— Ch. tenellus, Gôpp. 

Calamites transitionis, Gôpp.—C. obliquus, Gópp.—€C. tenuissimus, Gôópp. €. Roemeri, 

Gópp.—€. cannaeformis, Schloth. — G. dilatatus, Gópp. — C. variolatus, Gópp.—C. Voltzii, 
Brong. 

Stigmatocanna Volkmanniana, Gópp. 

Anarthrocanna approximata, Gôpp.—A. tuberculosa, Gôpp. — À. deliquescens, Gôpp.—A. 
stigmarioides, Gôpp. 

Asterophyllites clegans, Gópp.— A. Hausmannianus, Gópp. 

Psaronius angulatus, Eichw. 

Zygopteris tubicaulis, Gópp. 

Sphenopteris lanceolata, Gópp.— Sph. crithmifolia, Ledl. —Sph. refracta, Gôpp.—Sph. con- 
gestifolia, Gópp.—Sph. elegans. Brong.—Sph. Heninghausii, Brong. — Sph. graven- 
horsti, Brong.— Sph. pachyrhachis, Gópp. —Sph. petiolata, Gôpp. — Sph. Beyrichiana, 
Gópp.— Sph. anthriscifolia, Gôpp.— Sph. imbricata, Gópp.—Sph. distans, Sternb. — 
Sph. obtusiloba, Gópp.—Sph. elegans, Sternb. 

Hymenophylites stipulatus, Gôpp.—H. Schimperi, Góôpp. —H. dissectus, Gópp.—H. fur- 
catus, Gópp.—H. Gorsdorffii, Gôpp. —H. quercifolius, Gôpp. 

Trichomanites bifidus, Gôpp.—T. erypophyllus, Gópp. 

Dactylopteris Stichleriana, Gópp. 

Gyropteris sinuosa, Gôpp. 

Nevropteris Loshii, Sternb. 

Cyclopteris dissecta, GUpp.—€. Bockschii, Gópp.—C. polymorpha, Gópp.—C. frondosa, 
Gópp.—€. inaequilatera, Gópp.—€. reniformis, Gôpp. — GC. flabellata, Brong. — CG. te- 
nuifolia, GÓpp. 

Odontopteris imbricata, Gópp. 

Asplenites elegans, Eitingsh. 
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Cyatheites asper, Gôpp. 

Pecopteris striata, GOpp. 

Schizopteris Lactuca, Presl. 

Noeggerathia dichotoma, Gôpp.—N. aequalis, Gôpp.— N. distans, Gôpp.—N. ovata, Gôpp. 
—N.Ruekeriana, Gópp. — N. abscissa, Gôpp.—N. obliqua, Gópp. 

Psaronius angulatus, Eichw. 

Lepidodendron squamosum, Sternb.—L. tetragonum, Sternb.—Lycopodites pinnaeformis, 
Gópp. 

Protopitys Buchiana, Gópp. 

Sagenaria Bloedei, Fisch.—S. acuminata, Gôpp.—S. Veltheimiana, Pres. —S. pertusa, 
Eichw.—S. excentrica, Eichw.—S. tenuistriata, Eichw. — S. depressa, Gópp.—S. Roe- 
meriana, Gópp.—S. geniculata, Gôpp.—S. aculeata, Presl. —S. rugosa, Pres. —S. re- 
mota, Gópp.—S. concatenata, Gôpp.—sS. attenuata, Gôpp.—sS. transversa, Gópp — 
S. Bischoffii, GOpp. — S. cyclostigma, Gópp. 

Stigmaria ficoides. 

Stigmatodendron cribrosum, Eichw. 

Peuce orientalis, Eichw. 

Schizodendron lineare, Eichw. 

Halonia tetrasticha. Gôpp.—H. tuberculata, Br. 

Araucarites Beinertianus, Gópp. — À. carbonaceus, Gôpp. 

Sigillariae Rhizoma v. Stigmaria. 

Trigonocarpum ellipsoideum, Gôpp. 

Rabdocarpus conchaeformis, Gópp. 

Cardiocarpon punctulatum, Gópp. et Berg. 

Carpolithes sulcatus. 

Ancistrophyllum stigmariaeforme, Gôpp. 

Dechenia euphorbioides, Gópp. 

Didymophyllon Schottini, Gópp. 

Megaphytum Kuhianum, Gópp. —M. remotissimum, Gópp.—M. dubium, Gôpp. —M. Holie- 
beni', Ung.—M. simplex, Gópp. 


De ces 108 espêces il nºy que 16, selon Gôppert (pag. 578-586 de Vouvrage cité), qui 
soient communes à. Ja flore de la partie supérieure et plus récente des formations houillé- 
res, savoir: Sphenopteris elegans, Sph. Heninghausti, Sph. Gravenhorsti, Sph. distans, Sph. 
obtusilobus, Sph. lanceolata, Sph. crithmifolia, Hymenophylites dissectus, H. furcatus, H. quer- 
cifolius, Cyatheites asper, Schizopteris Lactuca, Nevropteris Loshii, Sagenaria aculeata, S. 
rugosa. Parmi les autres especes plus nombreuses, que Góppert donne comme particulitres 
aux calcaires carboniféres, aux kulmgrauwackes et aux grauwackes plus modernes de la 
partie inférieure et plus ancienne du terrain houiller, il cite particulitrement comme plus 
caractéristiques de ces formations la Sagenaria Weltheimiana, la Knorria qui s'y rattache 
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ou qui fait avec la précédente une seule espêce, le Calamites transitionis, et le Calamites 
Roemeri. Il fait aussi remarquer, combien les Cyclopteris et les Sphénopteris sont prédo- 
minantes dans cette flore plus ancienne, tandis que les Pecopteris y sont rares, étant au 
contraire três nombreux dans la flore de la partie supérieure des formations houillêres. 

Si Pon compare maintenant la flore, que nous avons étudié, avec celle que nous venons 
de citer on trouvera que la notre est toute pareille à celle des formations plus connues des pé- 
riodes houilléres, c'est-à-dire à celle des supérieures ou plus modernes; et que à S. Pe- 
dro da Cova, à Bussaco et au Moinho d'Ordem rien ne se rattache par la flore fossile au 
calcaire carbonifére, au kulmgrauwache et au grauwache plus moderne de la Silesie, de la 
Russie, de la Saxe et du Harz. C'est pourquoi la distinction établie par mr. Carlos Ribeiro 
dans les dépots carbonifêres de S. Pedro da Cova, et que nous avons rapporté dans Pin- 
troduction de cet écrit, ne peut en aucune façon répondre à celle des deux époques carbo- 
niferes de Gôppert, Lyell et de Eichwald. Si à S. Pedro da Cova et à Bussaco il y a lieu 
de distinguer des formations houillêres qui se superposent, rien n'indique dans la flore qui 
leur appartient qu'e!'es se rapportent à des époques différentes, car cette flore est identique 
dans toutes ces formaiions et essenciellement contemporaine. 
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As fórmas vegetaes dos terrenos silurianos 
não são por ora as mais estudadas e definidas. 
Mal podiamos por isso determinar algumas, 
que achâmos nas collecções da commissão geo- 
logica. Como eram poucas, pensâmos, porém, 
não dever demorar uma primeira noticia a 
seu respeito, ajuntando à que damos n'este 
appendice as estampas que as representam. 
Para outra occasião fica o poder acertar me- 
lhor com a sua verdadeira determinação. 

A primeira destas fórmas é a que repre- 
sentamos na tab. 5. fig. 4. É sem duvida um 
Bilobites, ou especie do que d'Orbigny des- 
creveu com o nome de Cruziana, e Marie 
Rouault com o de Froena. Reputadas por uns 
especies animaes, por outros vegetaes, as 
Cruzianas foram achadas no terreno siluriano 
daBolivia por d'Orbigny, no dos Estados Uni- 
dos por James Hall, em França e ao pé de 
Rennes por Marie Rouault na formação geo- 
logica que elle descreveu com o nome de grés 
armoricano, e em Hespanha pelo sr. Casiano 
de Prado na Serra Morena e na de Guadar- 
rama ao norte de Madrid. A nossa Cruziana 
é do terreno siluriano das visinhanças do Porto, 
approxima-se por seus caracteres da Cruziana 
rugosa de POrbigny (Voyage dans " Amér. mé- 
rid. t. 3. p.tie 4.º p. 30. tab. 1. fig. 1), da 
Froena Prevosti de Marie Rouault (Bull. de la 


Les formes végêtales des terrains siluriens 
ne comptent pas pour le moment parmi les 
mieux connues. Ce n'est done que difficile- 
ment que nous aurions pu déterminer celles 
qui se trouvent dans la collection de la com- 
mission géologique. Cependant comme elles 
sont en petit nombre nous avons pensé ne 
point devoir retarder une premiêre notice à 
leur égard, et nous la donnons dans cet ap- 
pendice avec les planches qui les représen- 
tent, nous proposant d'en faire plus tard une 
étude plus définitive. 

La premiére de ces formes est celle que 
reproduit la pl. 5. fig. 4. C'est assurément 
un Bilobites ou bien une espêce de ce que d'Or- 
bigny a décrit sous le nom de Cruziana et 
Marie Rouault sous celui de Froena. Rêputées 
zoologiques par les uns, et végétales par d'au- 
tres, les espêces de Cruziana ont été trouvées 
dans le terrain silurien de la Bolivie par d'Or- 
bigny; dans celui des Etats-Unis par James 
Hall; en France prês de Rennes par Marie 
Rouault, dans la formation qu'il a décrit sous 
le nom de grés armoricain; en Espagne par 
mr. Casiano de Prado dans la Sierra Morena 
et dans celle de Guadarrama au nord de Ma- 
drid. Notre Cruziana appartient au terrain 
silurien des alentours du Porto. Elle appro- 
che par ces caractéres de la Cruziana rugosa 
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Soc. Géol. de France 2.º sér. t. 7.º 1849-1850 
p. 732), e a certos respeitos bastante da Cru- 
ziana Ximenesii, descripta como especie nova 
pelo sr. Casiano de Prado (Descr. fis. y geol. 
de la prov. de Madrid. p. 95. tab. 1. fig. 4). A 
Cruziana da collecção tem maiores proporções 
do que a Cr. Ximenesii, e em vez de acha- 
tada, como esta é descripta e figurada, tem 
as duas metades bastante elevadas e conve- 


xas; as estrias, porém, lateraes e obliquas,, 


a linha mediana e as que lhe são verticaes, 
assim como certos cordões lateraes que o sr. 
Casiano de Prado figura para a sua especie, 
tudo se vê de modo similhante na nossa, que 
todavia formará provavelmente especie priva- 
tiva. 

Outras fórmas, que foram achadas no ter- 
reno siluriano da Serra do Algarve, são as 
que vão representadas na tab. a. fig. 4. 2. 
Não podémos referil-as a outras conhecidas, 
talvez por falta de sufficiente noticia; pare- 
ce-nos, porém, approximarem-se dos Scolithus 
de Holdeman, achados por elle e por James 
Hall na America do Norte, por Rouault e Di- 
dimier em França, por Casiano de Prado 
em Hespanha (1. c. p. 96). Parecem com ef- 
feito ser estes fosseis, como os Scolithus, cor- 
pos tigiliformes e rectilineos, que atravessando 
a substancia do schisto ficaram mantendo per- 
feito parallelismo e a sua espessura e diame- 
tro completos. 


de d'Orbigny (Voyage dans "Amér. mérid. 
t. 3. p.te 4.º p. 30. pl. 4. fig. 1.) de la 
Froena Prevosti de Marie Rouault (Bull. de 
de la Soc. Géol. de France, 2.º série. t. 7. 


“1848-1850. p. 732), et à certains égards beau- 


coup de la Cruziana Ximenesii, décrite comme 
espêce nouvelle par mr. Casiano de Prado 
(Descr. fis. y geol. de la prov. de Madrid, p. 
95. tab. 4. fig. 4). La Cruziana de notre col- 
lection a des dimensions plus grandes que cel- 
les de Vespêce espagnole, et au lieu d'être 
aplatie comme Vindique la description et la 
planche de celle-ci, elle a les deux moitiés 
assez êlevées et convexes; mais les stries la- 
térales et obliques, la ligne moyenne, avec 
celles quilui sont verticales, ainsi que certains 
cordons latéraux que mr. Casiano de Prado 
a figurê pour son espêce, se trouvent de même 
dans la notre, qui toutefois est à distinguer 
probablement comme espéce particuliêre. 

La pl. A: fig. 4. 2. reproduit d'autres for- 
mes, trouvées dans le terrain silurien de la 
Serra d'Algarve. Nous n'avons pu les rappor- 
ter à des espéces connues, peut-être faute 
de suffisantes informations; cependant nous 
croyons que ces formes ressemblent aux Sco- 
lithus de Holdeman, trouvês par lui et par Ja- 
mes Hall dans Amérique du Nord, par Rou- 
ault et Didimier en France, par Casiano de 
Prado en Espagne (1. c. p, 96.) Elles sont 
en effet, comme les Scolithus, des corps ti- 
giliformes et droits, qui tout en traversant 
la substance du schiste sont restés parfaite- 
ment parallêles et ont conservé leur diamê- 
tre complet. 


INDEA 


DAR GOA Un acima narra reotgo e ue de o RR o e ra o END GRU Ã ? 
EDIRON UG MON Ros asa rot dr a a RR Da A EE aaa va a ara 
MEIPER UA SO SAR eds a o ar RR o ape pe Dotada 
Celi fingta (o aa SEDA arg de RE Ne AD SARA SPD O RG RR RR E PESA 
ENNCES Rs paris Srt saias E Ne Aa ROM GPB PRA NO SR 
ESTES Re OR acne cl ROSA OD SORO e et R a 1 o RS SS STA a 

RELER e po IR aa o pane Da on RR RA E Ta SS q Ea 
INDO DOER ns a ar e renal a a pi Ui A a a Gio a E 
Dn UcRicede ss Ra eta Sr a a Ea E a 
ARO ALLIS RO pegos ot Ra RARE Go RR SD 2 car reta o o RR Ra 5d 2 
(DR CUISTO sra asa o bp ea Ga RE a a Uria an care a DR sc E 
Ap pon E RD serao DOIDO q RT RA SUE A a 


INDEX TABULARUM 


Tabula 1 Figura 1 — e Cyperites species? 
»o» » 23 — Ejusdem folia amplificata 
» H » 4 — — Noeggeralhia species 
» o» » 2 — Ejusdem vel diversae speciei forma alia 
» II A — Pecopteris species 
» « » 2a. — Pecopteris leptophyla, Bunb. 
»o» » 2h. — Ejusdem pinnulae amplificatae 
»o» aa o) — Ejusdem frons fructifera 
» IV | — — Asterophylites tuberculata, Brong. 
» o» » 2 — Carpolithes...... 
» o» » 3 — Carpolithes...... 
»o» » ha. b.— Trigonccarpum Noeggerathi, Brong. 
»» » 5 — —Carpolithes? 
» NV » 41 — —Hymenophylltes Costae 
»o» a — —Ejusdem frons fructifera 
» o» >» 8 — + Cyperites species? folium 
»o» » — —Cruziana species 
» À » 1.2 — Plantarum fossilium species indeterminatae silurianae forma- 


tionis 


Pp Sp SU. TIE] 


PVE IDE a 
GoN 3 SP AO E SSdOT ap 7 


P 
a 
. 
E 
' 1 
+“ a do 
. o 
j l 
+“ 
E 
é 
1 

/ ú 

É) 

. ! 

a a: 
p 
“ , 
. “ 
A) 
l , 
A ' 
1 
i 
. 1 
o E 
. E 
: 
; 
) kd “a - 
o " 
1 f 
a 


O 
Y 
y . SW 
" há U Ao 
E já o E 
- 
1 nu 
. RA 
! 
Ra 
o b 
e pp = 
e 
í el t 
4 l 
Eras a 
1 
ms 


U 
o o É; ] 
R = 
; O ONA 


7 
di 
o 


es 
N 


(227, 


ES: LO 


fa 


ZITO 


8) 
a 


E), 


pr 
[e 
pe 


9 
E 4 


/ 


JESJTS 


EN 
o 


pros des. do natoral é A. 


E 


E 


Th 


ça 


TE Ipe ( 


[Ee 


JD “S9P SOL. 
[4 L 


Pg 


Ra 
S 


2% 


A, 


EESE ANO ii 
RISCA AP : 
E cos Sa mg 
Dai 
ip A 


- 


EN 


ot 4 


